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Rio de Janeiro 23 de dezembro. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 


As seguintes noticias da provincia de Mat-| No dia 15 foi suspenso e collocado 
to Grosso,e com relação á actual guerra, são |na torre do lado esquerdo ia igreja da Can- 
copiadas da «Revista Commercial», de San-|delaria um grande sino pesando 4,429 e meia 
tos: |libras, e que servirá para dar as horas de um 

De uma carta datada de Cuyabá a 25 de outu- | º 
bro do corrente anno e dirigida a pessoa d'esta ci- 
dade transcrevemos o seguinte: E 

A guerra está interminavel. Por aqui oecorre 
que no mez passado veio um vapor a Corumbá e 
conduziu para Assumpção todos os brazileiros que 
alli se achavam. Bem assim consta que os residentes 


|to. Este sino foi arriado da torre ha cerca de 
meio seculo, 

— Em uma das noutes passadas deu-se no. 
Alcazar Lyrico, quando se representava 0 9.º 


relogio que tambem brevemente será alli pos-| 


em Miranda e Nioae foram tambem levados para 
aquella cidade. Esta noticia é dada por gente esca- 
pada de Corumbá. | | ) 

Creio que nada ha a recciar, visto que o exerci- 
to da provincia (exercito que só serve paradesfalque 
de thesouro) acha-se disperso; o 2.º batalhão de arti- 
lharia está em Paconé; o 50.º de voluntarios da pa- 
tria acha-se na fazenda do Mutum, pertencente ao 
commandante do mesmo; o 5.º de artilharia (isto é,o 
casco) no Melgaço; o 19.º de infanteria (tambem o 
casco) teve ordem para seguir destacado para o 
Cassange. Ê 

Uma medida de sal vende-se n'esta terra por 
168 a 248, toucinho a lga libra, café a 15200, fa- 
rinha 128, arroz e feijão a 158 o alqueire, covado 
de chita a 800 réis o ordinario, camisas feitas a 125 
e tudo o mais à proporção. : 

Em outra carta, datada da mesma cidade 
a 1 de novembroe endereçada a pessoa diffe- 
rente, lê-se o seguinte: 

Estamos no fim do mundo; as nossas communi- 
cações para o Rio são de quatro mezes para cima. 

Em setembro proximo passado segui em dili- 
gencia para o rio S. Lourenço, fronteira dos para- 
guayos, e alli encontrei uns fugitivos que vinham 
escapando de Corumbá, de onde trazem as noticias 


acto da «Belle Héléne», um lamentavel suc- 
cesso que consternou os espectadores e foi 
causa de suspender-se a representação. 

Na occasião em que o corpo de baile 
dançava a «pyrrica», os leves vestidos de 
M.Mº Chatenay, chegando a um dos bicos de 

|gaz do tablado, incendiaram-se e em um mo- 
[mento envolveram a dançarina em cham- 
mas. 

Embalde a infeliz corria pelo tablado pro- 
curando extinguir o fogo que lhe chegava ao 
corpo, a sua posição de momento a momento 

| tornava-se mais critica, quando o snr. Arnoud, 
director do Alcazar, correu ao tablado e con- 
seguiu apagar o fogo dos vestidos incendia- 
dos, não, porém, sem ter tambem queimado 
og braços e as mãos, sendo de todos os as- 
sistentes O unico a prestar soccorros. 

| - Me.elle Chatenay, a despeito dos assiduos 
le immediatos cuidados do snr. dr. José Ma- 
|noel da Silveira, falleceu hontem ás 10 horas 
da noute. 
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tados por ellas, embora sejaes atirados à margem nhia no corrente anno recahiu nos seguintes | 


| fatigados, desalentados e talvez corridos. 

| A culpa não está nas vossas intenções nem nas 
| vossas aspirações. Essas são boas e generosas. O 
| vosso peccado está em não conhecerdes que ha no 
| paiz preconceitos baixos, que envorgonham as na- 
| ções civilizadas, e que são tropeço ao desenvolvi- 


mento das ideias que conduzem à perfeição social. | 


Vencei esses preconceitos, e se o não conseguirdes, 
 vinde a publico lavar as mãos, como o procurador da 
Judeia, quando viu a canalha absolver Barrabaz e 
condemnar Christo, 

Sem imprensa e sem instrucção perdeis o tempo 
e a fé. Instrui o povo para que elle vos comprehen- 
da; dai-lhe imprensa para que elle se illustre Se vós, 
ou alguem não fizer isto, respeitai por emquanto o si- 
lencio das selvas onde impera o Índio e o Jaguar.| 

Deixai quietos na sua patria, no meio da sua pobre- 
za alegre, os homens a quem acenaes de longe com 
esperanças e promessas, que, para vosso vexame não 
vereis cumpridas. Podeis prometter tudo, mas só da- 
reis o que não é possivel tirar; —a fertilidade dater- 
ra, que Deus abençoou no primeiro dia da cresção. 


Porque estaes convencidos da mais palpitante 
necessidade do paiz; porque vêdes immensos thesou - 
ros oceultados debaixo da terra,pedis e quereis bra- 
ços e trabalho; mas esquecei-vos que uma grande 
parte de vossos concidadãos, à maneira das tribus 
comadas da Africa oriental, que derrubam a arvore 
para arrancar-lhe o fructo, aceitam o suor do novo 
servo, mas collocam o fóra da graça da gratidão, e| 
longe da protecção das leis. 

São muito frequentes os factos, para que pos- 
saes duvidar da dureza d'estas verdades. Se nem 
sempre vos incommodamos, denunciando-os, é por- 
que vós os deveis conhecer, e é principalmente por- 
que prégamos no deserto, embora nos corações dos 
homens de bem sejam ellas guardadas com profundo | 
sentimento. | 

Ha nações que vendo com pezar as trevas es- 
pessas da ignorancia em que se envolvem as suas 
ultimas camadas, estão provendo cuidadosas o mal 
com o remedio. Maior deve ser o vosso desgosto 
vendo subir essas trevas até á altura onde a luz de- 
via ser clara, | 

O jury, & instituição que é a ultima palavra da. 


sora. : - 
| Meza 
| Presidente—Joaquim Ferreira Monteiro Gui- 
| marães Es 
| Vice-presidente— Antonio Domingos de Oliveira 
Gama 
Secretarios— João Guerreiro de Figueiredo Al- 
ijmeida e José Ferreira Guimarães Junior. 
| Direcção 
Antonio Gomes dos Santos 
Miguel Antonio Pinto 
Francisco José Fernandes Dourado, 
Substitutos 
Manoel Gomes dos Santos Junior 
José Antonio Mendes Guimarães. 
Eis o relatorio e parecer da commissão de 


exame de contas: 
Relatorio da Companhia de Seguros Douro 


Snrs. accionistas.—Jm cumprimento do que de- 
termina o nosso estatuto, vimos apresentar-vos O re- 
latorio e contas da Companhia de Seguros Douro,re- 
lativo ao anno findo em 31 de dezembro proximo 
passado, e temos o prazer de annunciar-vos, que não 
obstante os prejuizos que soffremos, e deduzidas as 
despezas, e mais a quantia de 2543465 réis de de- 
cima industrial que indevidamente nos foi lançada 
em 1864, e cujo pagamento contestamos, ainda assim. 
temos um excesso de receita para fazer um dividen- 
do de trez mil réis por cada acção, por conta das en- 
tradas que haveis feito para supprimento da caixa. 

Em conformidade da deliberação da ultima as- 

sembleia geral foi reforçado o fundo da companhia 
com os lueros do anno de 1865, e graças a esta reso- 
lução não foi preciso recorrer « novas chamadas,que 
fazem sempre mau effeito, 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litteraria 


E finalmente esta commissão congratulando-se pela recta observancia dos preceitos orçamentaes 


comvosco pelo proficuo resultado que approuve á não pôde vencer estes inconvenientes, porque eram 


Providencia conceder-nos, em um anno tão calami- 
toso, entende que deve propor-vos um bem merecido 
voto de louvor para a direcção, que tão digna e ze-| 808, 
losamente tom sabido desempenhar o mandato que | nos 


lhes tendes confiado. 
Porto 16 de janeiro de 1866. 
João Januario Teixeira Duarte 
João Leite de Faria 
Joaquim José Ferreira de Oliveira, 
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Organisação do corpo diploma- 
tico e consular 


(Continuado do n.º 14) 


[uv onciveis no presente estado das cousas. Menos 

poderia vencel-os eu, com a inferioridade de recur- 

que em mim reconheço, senão de vontade ao me- 
o intelligencia, se me fallecesse o vosso illus- 
trado e benevolente concurso na apreciação do pla- 
no que vos proponho. 

Approvando-o, mantenho a firme esperança de 

| que tereis firmado as bases de um serviço progres- 
sivamente aperfeiçoavel, e quando bem regulado, 
altamente proveitoso ao paiz. 

Tenho pois a honra de submetter à vossa es- 
clarecida critica, em nome do governo e conjuneta- 
mente com o meu collega o sor. ministro da fazen- 
da, a seguinte 

PROPOSTA DE LEI 

Artigo 1.º E' o governo authorisado a decre- 
tar a organisação da secretaria d'estado dos nego- 
cios estrangeiros, do corpo diplomatico e do corpo 


Quanto ao corpo consular tracta-se, não já de | 
aperfeiçoar o existente, porém de crear o que de to-| consular, em conformidade do plano annexo à pre- 
do falta. Um publicista eminente, o sor. Silvestre] sente lei, e que d'ella faz parte. | 
Pinheiro, sendo ministro dos negocios estrangeiros, 8 1.º No primeiro anno economico, em que for 
dizia em 1822 ao congresso: | [decretada a organisação de que trata este artigo, é 

« Para desempenho do meu lugar observarei|igualmente authorisado o governo a introduzir na ta- 
unicamente por esta occasião que são desiguaes as] bella da despeza do ministerio dos negocios estran- 
condições com que o commercio estrangeiro luta com | geiros as alterações que forem necessarias em vir- 
o nosso commercio, só pela diferença da organisação | tude da nova organisação. 

e attribuições dos seus e dos nossos consulados, sem| . S 2.º Para o caso de que trata o 3 anteceden- 
contar com outras considerações desvantajosas aojte a importancia total da despeza do ministerio dos 
commercio portuguez.» . [negocios estrangeiros não poderá exceder a somma 

A desigualdade existe ainda hoje e por demais] de 362:2368968 réis, não comprehbendendo n'esta 
aggravada pelos melhoramentos que as outras na-| somma a que possa resultar de vencimentos de dis- 
ções teem introduzido no serviço consular. Temos ponibilidade e aposentação, ordenados em conformi- 
consules em muitos portos e cidades, estrangeiros | dade das disposições da nova organisação. 
pela maior parte, commerciantes quasi todos, alguns] | Art. 2.º Fica revogada legislação em contra- 
subditos portuguezes dotados de intelligencia e boa frio, fados 
vontade. Affoutamente, porém, se póde dizer que não, Secretaria d'estado dos negocios estrangeiros, 
possuimos corpo consular, pois que mal póde dar-se Jem 14 de janeiro de 1867, —Casal Ribeiro— Anto- 


A commissão eleita, para conjuntamente com afeste none a funccionarios dispersos pelos diversos |nio Maria de Fontes Pereira de Mello. 


direcção, dar o seu parecer sobre a conveniencia de 
ampliar a companhia elevando o seu capital, e dan- 
do-lhe maior desenvolvimento,reuniu-se algumas ve- 
zes para tratar d'este objecto, mas o estado em que 
'por muito tempo esteve a nossa praça, luctando com 


uma formidavel crise monetaria, aconselhou a que 


paizes, sem exigencia de habilitações, sem accesso, 
sem estabilidade de posição, sem remuneração pro- 


porcionada, sem normas seguras em muitos ramos, 


do serviço que lhes incumbe. ; 
Carecia esta situação de prompto e radical re- 
medio. Não era dificil encontral-o nos typos conhe- 


(Continia) 
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Revista da política externa 
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corrente mandou pôr em liberdade os prisio- tribunal as palavras da promotoria publica, e, sem im coradouro da rua do Cassiano, em 28 de outu- Prejuizos, gastos,ete.ete. . 7:0358220 como em todas as reformas, não podia o governo ga que negoceia a transacção, e segundo uma 
neiros do exercito paraguayo, cidadãos orien- medo de ser desmentido, posso. Assogu as que foi] bro, pelo que foi preso, processado e pronunciado Lucros & perdas......... - 1:2038550 8:2388770 perder de vista a situação diga! do thesouro, e cum- correspondencia dolore “4 no dia 10 fo; 
Inian |unanime a indignação provocada por elias. 10 ç - | ———e— Dé pria, sendo possivel, não a tornar mais grave. Na - ça, já no dia 01 
taes, D. Justiniano Salvanach, D. João Pedro ro + gl torta “3 | como incurso no artigo 257 docodigo criminal. : | 
; | ') | Subindo 4 tribuna, julguei de meu immedia-| | | pipa: a Temos na agencia da Bar- proposta que tenho a honra de submetter-vos, pro- assignado o tratado. 
Salvanach e D. Pedro Zepetria, que estavam | +, à | j : dadão, «Encerrados os debates, e à vista da decisão do VA] 5908405 pre, Fios ride 8, PE de 
| | LU, Est , q AV to dever, já como advogado, já como cidadão, re- jury, foi o réo condemnado à quatro annos de pri- ca d'Alva.. eatescancas 205 curei conciliar estas apparentemente contradictorias Não se deduza, porém, d'este facto que ve- 
em uma das fortalezas do nosso porto. pellir as pr ng pe onços pateiie Rocio trabalhoso 4/5 p. c. de multa do valor ar agencia o a Ts Fleet | exigencias, e tenho : tda de que não virá es-| nha a ser modificada a lei que supprime os con 
— Dos indivi ulti e: *raciados. | viam sido dirigidas ao tribunal, cuja independen-| , cita Erica a a agencia da Pesqueira . vJbê ta lei avolumar o «deficit» do orçamento. | * E pra e - “id 
ue oo incigiançã.o Fina eraca E cia eu e a os que se achavam presentes julga- do pe her capa ésrmos dnriisdicostocaadida Na aavudia da Regra: FÊ 858430 Resta-me, para concluir, aim summariamente | YODtos. (0) clero secular conserva os seus bens, 
EE EE EEE ic da mos desacatada pelo representante da justiça pu- Associação Internacional de Emigração. Ha qua- Em penhores......cuvor 4008000 os fundamentos d'esta proposição. A somma total mas com obrigação de convertel-os em fundos 
mais importantes e transcreverei a integra dos |biica, | Fenton ra ida : | No valor da casa da Bares pedida no orçamento do ministerio dos negocios es-| publicos no praso indicado. O svstema da Ipre- 
d f biicad E inte id renta e oito horas que isto se deu na cidade de 5. AI 8483890 red | A ! pu dé ndicado, Ueystema da lgre 
E io: Sr se loraoté pese s prestados pira [As qua da riaiva? tinha | Sebastião, na capital do imperio do Brazil; perto) pr quai v1988495 981: 088976 réis. À esta somma copiadas no/ Ja livre exclue a ideia de um clero assalariado, 
4 em relação ú guerra aetual com O PirasdEy pelo ouvido “udo que ide dig promotoria dizer, pres- ps prado Peg do “a imo ip js Entradas do ex-agente da | orçamento xoetificativo a de réis 1.3498999, corres-|º como [1] clero, não sendo assalariado, não pó- 
“visconde do Bomfim com grandezs, hei por bem fa- |surcso correu a tolher a liberdade que na exposi-| p opul ação de cando o Ri RDcinta mil E qe | Regoa br app 2558400 | idea aos vencimentos do disponibilidade de de viver sem um rendimento, é preciso que se- 
” vzer-lhe mercê de eleval-o a conde do mesmo titulo. [ção de seu pensamento é por lei garantida á de- O que não irá longe de nós, longe d'aqui? | Em caixa....ccocrresro. 2:8208018 fa ous empregados do corpo diplomatico, segundo aslja proprietario. Será pois proprietario, mas 
Ud Palacio do Rio de Janeiro, em 19 de dezembro|feza. + Que asquerosas miserias, que repuguantes dra- |. 1:139 8778] quas propostas de lei d'esta data. Será portanto o empregará em fundos publicos as sua: d 
“—. * de 1866, 45º da Independencia e do Imperio. — Com Vi desde então a luta estabelecida em terreno ; erre erre, img Fundo de reserva ....... 5:9815795 orcamento definitivo de réis 232:7184968. mpreg ! 108 publicos as suas rendas. 
: -! p dica: Ei ua dee : = cics | Mas, que crueis iniquidades não terão presenciado|n. se Pes ç AVO | ' E" só isto o que se sabe até d e 
a rubrica de 8. M. o Imperador. —José Joaquim Fer- | desigual, e temendo que novas interrupções vies-|.. paredes dos tribunses do jury por essas terras Resto do dividendo de 1864 Peço ser authorisado para reformar este orça- ISLO O Q 6 até agora dos projectos 
 mandes Torres. - sem a cada passo obrigar-me a um protesto ener-) 3, o. por essas terras que são de uma nação|« 2 PASS. ..secsseraroo 4868133 mento, logo que seja posta em vigor a nova organi- | fazendarios do enr. Scialoja. 
Querendo distinguir e honrar a Mathias Gon-lgico contra o que, sem que eu o merecesse, prati- que ara corihasaia selvageria de um inimi go o Saldo da conta do agente ; sação, ficando a maxima despeza em 362:2863968| Falla-se muito em concili ação sobre pon- 
galves de Oliveira Roxo, pelos relevantes serviços | cava commigo o presidente do tribunal, em quem) nn eiro, levando no seu pavilhão a esphera do da Pala «ess sivisiooo 685300 réis. Ha portanto um augmento na despeza de réis| tos essenciaes entre O governo TR ttaA Ao 
que prestou em relação á guerra actual, entre os | folgo de reconhecer muita illustração e muita pro- EM dunel-= o Tentiirooo Lucros e perdas ,....... 1:2038550 129:5185000. tido |i B 
quaes o de libertar e offerecer seis escravos para o|bidade, declarei-me concto e abandonei a tribuna Quantos gemidos estrangulados nas garras co- — md A esto augmento porém corresponde na recei- partido liberal hungaro, mas por ora o que 
mesmo fim: hei por bem fazer-lhe mercê do titulo de |a quem melhor do que eu soubesse curvar-se a vardes da prepotencia, da maldade e da gnoran- 7:1398778 1 ta geral do estado outro, que não deve reputar-se) Vemos como positivamente certo é que é mui- 


j e 


barão da Vargem-Alegre, com grandeza, em sua vi- | imposições que considerei então e ainda considero 
da. Palacio do Rio de Janeiro, em 19 de dezembro |illegaes. k 
de 1866, 45º da Independencia e do Imperio. —Com | As palavras que pronunciei combatiam as theo- 
a rubrica de 8. M.o Imperador. —José Joaquim Fer-[rias do promotor, não offendiam, porém, o homem, | 
nandes Torres e todas ellas nasceram da dôr profunda causada 
Por decreto da mesma data foi agraciado com a | pelo desrespeito de que foi victima o tribunal do 
dignitaria da ordem da Rosa José Gomes Ribeiro de | jury. ) | | 
Avellar, por motivo dos relevantes serviços que Em tudo isto, porém, só vejo uma cousa a 
prestou em relação a guerra com o Paraguay, offere- | lamentar, e é que, em um paiz onde a impunidade 
cendo como voluntarios quatro filhos e tres sobri-|dos grandes deve excitar a beneyolencia em favor 


- nhos, além de dous escravos que libertou para assen-| dos pequenos, um tribunal omnipotente como é o 


+ — 
o 


tarem praça no exercito. jury, que de seus actos só dá contas a Deus, tenha, 
Por decreto da mesma data foram agraciados o | sem base, levado pelo depoimento de uma só teste- 
barão de 5. Clemente com mmenda de Christo, e |munha, condemnado um pobre desgraçado a qua- 
Bernardo Clemente Pinto Sobrinho com o officialato | tro annos de longa prisão pelo supposto furto de 
da Rosa, pelos relevantes serviços que prestaram, | duas saias. mid k 
não só concorrendo com diversas quantias para as Teto é que é uma inconveniencia, mais do que 
despezas da guerra com o Paraguay, mas ainda li-| inconveniencia, isto é uma vergonha f 
bertando eofferecendo seis escravos por elles farda- Não quero crer que por ser «pobre» não en- 
dos para assentarem praça no exercito. contrasse o meu constituinte a justiça que lhe era 
Por.decreto da mesma data foi condecorado com | devida. | 
a commenda de Christo o barão de Saby, pelos rele-. Acredito antes que, «ignorando» o que «es- 
vantes serviços que prestou em relação á guerra |crevia», o conselho que nesse dia julgou decidiu 
actual, offerecendo, além da quantia de um conto dejde modo contrário ao que pensava. 
réis com applicação à mesma guerra, um escravo José Domingues da Cunha é portuguez, e na 
que libertou para assentar praça no exercito, e fa-|sua «nacionalidades muitos, mas não eu, julga- 
zendo a despeza de transporte de dez voluntarios da [riam ter encontrado o «motivo« da famosa decisão 
patria de Mangaratiba a Nitherohy. do tribunal do jury no dia 11 do corrente mez, 
Por decretos de 30 de novembro proximo O advogado—João Monteiro da Luz. 
passado tiveram mercê: 
"O barão de Itaguaby do titulo de visconde do 
mesmo nome. 
O barão de Carapebus das honras de gran- 


Til.=o* g exe. gnra. directores da Sociedade Inter- 
nacional de Emigração. —Vai para seis mezes que do 
mais escuso de nossa obscuridade vos denunciamos 
um grande attentado commettido 4 sombra da lei, 


? . do esvac fic; go e permanentemente, outras com o decorrer de | E a Ú 

a decretou “d data: É entre as quatro paredes do tribunal do jury da Para dispormos o espaço sufhiciente para legal. tempo, economias reaes e positivas, As disposições | Athenas como cousa de muito pouca impor- 

RCE a a o AVErAM | córte. as noticias do Brazil, fomos hontem obrigados O resumo das operações desenvolvido no rela-] relativas aos vencimentos dos funccionarios nos ca-|tanciao que ha pouco tempo o telegrapho de 
Bs | 


José de Araujo Ribeiro do titulo de barão do Rio | contrasse em vós um 


cia? Quantos infelizes atirados á podridão de uma 
enxovia? Quantas dores e quanto desespero !.. 

Se o anjo da resignação os abandona, se aes- 
perança do céu lhes não inspira o perdão para os 
infames da terra, que horriveis maldições nas ex- 
tremas agonias... 

E poderá dizer-se que a severidade ou o rancor 
dos homens que condemnam é egual para o grande 
e o pequeno? Por Deus que não. A estes espera-os a 
sentença infamante, áquelles o abraço dos juizes: 
a uns aperta-se-lhes a garganta, a outros a mão., 


| Poderá suppor o mundo que nos estuda que à 
falta de grandes criminosos são os pequenos de- 
linquentes punidos com penas enormes; que o Bra- 
zil, como a decantada republica de Veneza, quer 
de noite abertasde par em par as portas das casas 
de seus habitantes? 


Bem se vê que não. O mundo o que faz é de- 
sejar que raio a aurora de um novo dia em que] 
a 


sociedade braziteira, gencrosa em seus instin- 
ctos, civilisada em sua indole, reconhecida em seus 
|deveres, imite a generosidade e a gratidão das 


terras que a Providencia lhe deu, abençoadas no 


primeiro alvor da creação. 
Constant, 


PORTO 17 DE JANEIRO 


Companhia de Seguros Douro 


Na doce esperança de que a pobre victima en-la deixar para hoje a publicação do relatorio e 
lefensor,esperamos tranquillos parecer da commissão de exame de contas da 


Ahi fica, snra. accionistas,deraonstrado o verda- 
deiro estado da companhia, e a commissão de exame 
de contas que ides eleger e que tum de verificar a 
exactidão dos livros que lhe serão patentes, vos da- 
rá mais circumstanciada informação. Quanto ao di- 
videndo a fazer compete igualmente à commissão in- 
dical-o, entretanto a direcção entende que deve fa-. 
zer-ge do saldo da conta de ganhos e perdas,ou trez 
mil réis por acção, concorrendo assim para augmé 

| tar-lhe o seu valor no mercado. À não ser esta cir- 
cumstancia seria de toda a conveniencia deduzir 
d'estes lucros alguma quantia que fosse elevando o 
fundo de reserva até 8:0008000 réis, quantia esta 
indispensavel para uma companhia que segura valo- 
reg tão importantes. 
| Deixemos, porém, isso para tempos mais felizes 
|e em que tenhamos maiores dividendos. 
Porto, 5 de janeiro de 1867. 
Os directores, 
Antonio Gomes dos Santos. 
Francisco José Fernandes Dourado. 
Miguel Antonio Pinto. 


PARECER DA COMMISSÃO DE EXAME DE 
CONTAS 


Senhores. —A commissão por vós eleita em as- 
semblea geral de 11 do corrente, para examinar as 
contas apresentadas pela direcção da Companhia de 
Seguros Douro, da sua gerencia que findou em 31 
de dezembro do anno passado, vem hoje apresentar- 

| vos o seu parecer. 

A commissão examinou minuciosamente a escri- 
'pturação da Companhia e encontrou-a, depois ds con- 
frontados os documentos relativos, ficl, regular e 


| torio da direcção, dá o seguinte resultado: 
Os seguros effectuados em todo o anno 


menos de equidlenio, e provém: 

1.º Do producto de treze quinhões de emolu- 
mentos que actualmente se distribuem por outros 
tantos empregados da secretaria e passam a formar 
receita publica, calculados a 3865000 réis — 
5:0188000; 

2.º Do rendimento provavel dos emolumentos 
consulares correspondentes aos consulados, que des- 
de já convém organisar pelo novo fada e tam- 
bem formam receita publica 124:5003000 réis — 
somma 129:5188000 réis. | 

Os elementos do calculo da receita dos emolu- 
mentos consulares foram cuidadosamente colligidos 
e estudados pela commissão, à qual já me referi. O 
exame d'elles convence de que à elaboração d'este 
orçamento presidiu uma circumspecção severa, dei- 
xando mesmo de levar-se em conta, como aliás po- 
deria rasoavelmente fazer-se, o progressivo desen- 

| volvimento do commercio e navegação, tendente a 
alargar a base e acrescentar o producto da contri- 
buição de que se trata. O governo fornecerá á com- 
missão competente e à camara, se lhe forem pedidos, 
os esclarecimentos que possue sobre este objecto. 

Virá pois a limitar-se o augmento de despeza 
efectiva, á somma em que possam importar alguns 
vencimentos de disponibilidade e aposentação, que 
as exigencias do servigo c as circumstancias de al- 
guns empregados tornem necessarios na oecasião 
de ser posta em vigor a reforma, 

Ainda porém para compensar este augmento 
impossivel de apreciar com exactidão antecipada- 
mente, mas que não póde ser importante, ha na re- 
forma prescripções que produzirão, umas desde lo- 


| sos de licença e ausencia, e a suppressão dos adian- 
tamentos, fonte inexgotavel de perdas irremedia- 


to sério o projecto de mensagem redigido pe- 
lo chefe do partido moderado da Hungria, 
| que começa por exprimir o sentimento de ver 
que as esperanças de transacção diminuem 
constantemente em consequencia de medidas 
absolutas tomadas pelo governo imperial. 
Diz que motivos de opportunidade teriam de- 
vido conter o governo para não publicar o de- 
|creto relativo & reorganisação militar; que a 
existencia do Estado não está garantida pe- 
la força numerica, nem pelo valor do exer- 
cito, quando não está satisfeita a nação; e 
que, pelo contrario, o decreto provoca a irri- 
tação. 
Estabelece que quanto mais urgente é a 
| reorganisação militar, mais indispensavel é o 
restabelecimento da Constituição, porque a 
Hungria, sem Constituicão, debil auxilio será 
|na hora do perigo. Não é licito que a Dieta 
imponha novos encargos á nação privada dos 
| seus direitos. O imperio, diz em remate o pro- 
jecto, não pode achar-se com forças, nem se 
poderá alcançar o fim a que tendea pragma- 
tica-sancção, senão quando esteja realmente 
restabelecido o regime constitucional tanto na 
Hungria como nos povos de álem do Leitha. 
Acerca do Oriente, apresenta o correio de 


Constantinopla quiz encampar-nos como obra 


Grande, com honras de grandeza. 08 VOSSOS ACtos, findo, foram 2:753, que produziram de veis para o estado, não só constituem regras con-|C2Paz de pôr termo definitivo á revolta de 
Bento Carneiro da Silva do titulo de barão de) Esperamos. ... Nem uma palavra, e todavia vós| Companhia de Seguros Douro, que ante-hon- premios es es É Ed e: . 8:17358670 aalentes á regularidade do serviço e ciais dos| Candia. Um destacamento de insurgentes re- 

Araruama. mandaes publicar tudo | [tem teve no edificio da Bolsa a segunda reu-| Productos de diversos salvados por li- “ Jarbitrios e desigualdades até agora existentes, por|tirou-se em boa ordem de Phonia, perdendo 

4 E Alves Barbosa do titulo de barão de O rt so ca vossa ig tio nião ordinaria da assembleia geral, a fim-de] quidar . .. qe cc. 653100] ru pl te legal, que PihÃ bncomidêç aaa apenas uns 20 homens, eos turcos entraram 

panta Justa. ceu uns e indignou outros; porque todos vos olham || - - | | | ainda se traduzem em alguns con e réis annual- . | Ma: air: Site 
Peregrino Joséde America Pinheiro do titulo do | como homens o frabaliêas Talma e coração para, lhe ser presente an en eleger 8:92888770 | mente forrados para o nava em Cedino, porque Cedino tinha sido CVaã= 

barão de Tpiafá, Ade ver cheias de braços, vindos de fóra, as desertas flo- | à MeZa da assembleia geral é direcção para Ol trnveram 22 barcos naufra- | Se as authorisações orçamentaes do ministerio |cuada. Os chefes militares dos sublevados 

OEPEM DA ROSA restas do Brasil. E a victima da iniqua sentença vie-| corrente anno. 


Dignitarios ESe | 
Barão da Parabyba, barão do Rio Novo, Fran- homens que teem de derrubar as selvas, 
cisco José Teixeira Leite, José de Souza Breves. ua e lavrar as campinas. 


Commendadores 


Nós somos do numero d'aquelles a quem o vos- ) é 
so silencio entristeceu. Acreditamos que vos sobeja gueiredo Almeida. 


ra tambem de fóra, como vós quereis que venham os 


A sessão foi presidida pelo snr. Antonio 
arrotear 08/Domingos de Oliveira Gama, occupando o lu- 
gar de secretario o snr. João Guerreiro de Fi- 


gados, cujas perdas foram 4:7218490 . 
Ordenados, decima de 1864, 

alugueres, Impressos, com- 

missões, ete. . . . « 1:8708315 


| Re-seguros nas agencias do 
Sabor e Barca d'Alya. 443:415 7:0355220 


dos negocios estrangeiros se comparam com as con- 
tas de exercicio respeetivas, vê-se que a despeza 
real tem constantemente excedido a despeza orça- 
da. Nem este facto demonstra outra cousa -genão 
por um lado a falta de preceitos claros, de normas 
constantes que regulem os proventos dos funccio- 


haviam celebrado conselho e decidido que se 
evitasse a batalha. E” provavel que a verdade 
seja muito favorecida pelos noticiadores de 
| Athenas, mas cumpre não esquecer que o ul- 
timo telegramma de Constantinopla deu como 


Joaquim Nunes de Carvalho, tenente-coronel vontade, mas conhece-se que vos falta força. Conse- O relatorio e parecer da commissão de con- o Spa - ———— — ' narios nas diversas hypotheses, e a funesta facili-| cousa certa a continuacic ENE bee 
Manoel” sr de Souza, dr. J dim Gomes Vieira, guireis no parlamento alterar uma lei civil ou eccle-" aa foram A DEEOTAdoE. Fica liquidoréis . .. 1:2035550 dade de se allegarem precedentes o de se resolver E? 4 conhecida aeee a Cerne 
Felicio Augusto de Lacerda, Joaquim Manoel de Sá, siastica, mas tentareis debalde reformar no Imperio A el EA nt ant d anda Taio Gaval Em vista do que a commissão é de ri que por elles, e por outro lado a insuficiente dotação do À hd | E envia a 
barão do Turvo, barão do Rio Preto, barão de 8. a indole nacional. Vê-se que arcaes com as corren- eleição para a me à asso, BºTal ao faça odividendo indicado no relatorio da direcção, ministerio actualmente a meu cargo. Todo o zelo dos pela Sublime Porta aos governos francez, 1n- 


Gonçalo, tes inferiores, o muito vencereis se não fordes arras-, € direcção que tem de administrar a compa-| de 34000 réis por acção. «meus illustres antecessores, todo o seu empenho! lez e russo. Começa por apresentar coro em 


extremo anormaes as relações entre ella e a 
Grecia, visto que esta não só despresa as re- 
gras geraes de neutralidade, mas até 05 seus | 
mais solemnes compromissos. Relativamente. 
á ilha de Candia, faz observar que são raros os 
indigenas nas fileiras dos revoltosos,e que são 
estranhos os que sustentam a lucta, assim co- 
mo tambem não são subditos da Turquia os 
que andam pela Thessalia movendo os povos à 
rebellião. Depois derecapitulartodosos aggra-; 
vos de que a Porta tem a queixar-se da Gre- 
cia, indica que, se ficarem sem effeito as qbser- 
vações feitas ao governo hellenico pelas po- 
tencias protectoras, a Porta se verá obrigada, 
muito a seu pesar, a tomar as mais energicas 
providencias que a sua segurança reclame. 
E' curiosa a exposição politica que em 31 

de dezembro fez à camara hellenica o novo 
presidente do conselho de ministros. Disse 
que a Grecia não era responsavel pelos dis- 
turbios que tinham rebentado nas camaras li-| 
mitrophes, mas que, na presença d'esse facto, 
o povo hellenico não podia permanecer im- 
passivel. Estas palavras foram acolhidas com 
grande enthusiasmo pela assembleia, Im se- 
guida deu claro testemunho de vivas sympa- 
thias pelos refugiados cretenses, mas promet- 
tendo ao mesmo tempo respeitar os direitos 
internacionaes. Em summa, apesar da cir- 
cumspecção com que discursou, deixou ver 
bem claramente que a Grecia tom a melhor, 
vontade de largar vôo às suas agpirações,e que 
so não o faz é porque receia commetter obra 
superior ás suas forças. Tudoo que a Grecia 
póde fazer nas graves circumstanciasactuacs 
é preparar-se, e para isso propõe o chefe do 
gabinete que se contráia um emprestimo, que 
se levantem novos impostos, que se reorgani- 
se o armamento das tropas e que se forme uma 
guarda nacional. 


| 
| 


CORTES 


Camara dos snra. deputados | 
Sessão em 16 de janeiro | 
(PRESIDENCIA DO SNB. CESARIO) |. 


A' uma hora e um quarto da tarde,estando pre- 
sentes 67 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Acta approvada, | 

O gnr. José Tiberio mandou para a meza um pa: 
recor da commissão de poderes declarando vagos 08 


lugares de deputados que occuparam os snrs. Braam- 
camp e A, de Serpa. | gtalys A | 
E Entrou em discussão este parecer e foi appro: 
vado, 
O snr. ministro das obras publicas leu e man- 
dou para a meza uma proposta sobre a creação de 
Bancos agricolas e industrises. 

O snr. ministro da fazenda mandou para a meza 
o orçamento da receita e despeza do Estado. 

A ORDEM DO DIA 
Continuação do projecto de resposta 

O sur. Carlos Bento declarou que approvava 
completamente todos os SS do projecto de rebposta,e 
não entendia que, approvando-os, fcasse por esse fa- 
cto na necessidade de approvar as propostas que o 
governo tenha de apresentar. 

Não devia causar estranheza ao snr. ministro da 
cuerra o terem-se os dous deputados, que primairo 
tomaram a, palavra, oceupado mais particularmente 
de actos praticados por &. exe.” na gerencia de um 
dos ministerios a seu cargo. Effectivamente, elles ti 
nham sido de tal ordem,que não podiam passar des- 
apercebidos. Mas não tractando desde já de censurar 
ou louvar esses actos, diria que a melhor e mais efh- 
caz resistencia de uma nação é a boa organisação das 
suas finanças. 

Occupando-se do chamamento da resérva,decla- 
rou que não lhe parecia se tivessem dado cirçums- 
tancias extraordinarias de tal ordem, que obrigassem 
o governo a fazer essa invocação. . | 

Quanto ao campo de manobrss, se o governo 


— 


não tinba feito mais do que cumprir a legielação vi-| 


PESA a 


el 


pegt 


Não se demoraria gobre esto p bits espe- 
ra ter ainda occasião de fazer algumas considerações 
a este respeito, e tendo desejos de terminar, não O 
faria sem lembrar ao governo a urgente necessidade 
de regularisação da nossa questão financeira. 
snr. Sampaio disse que éstava embaraçado 
coma defeza de uma proposta, que não tem sido ata- 
cada, e por isso limitar-se-ia a explicar o peusamen- 
to da commissão. | 
Que o projecto de resposta tem quatro pontos 
capitaes e só sobre cada um d'elles é que se tem Je- 
vantado alguma discussão* Allude aos fundamentos 
que o governo teve para usar da authorigação conce- 
dida pela carta de lei de 27 de julho de 1855 e de 19 
de junho de 1866, chamando ao serviço eflectivo a 
“reserva do exercito, e abrind» dons creditos extraor- 
dinarios, na importancia de 600:0003000 réis, para a 
compra de armamento, equipamento e material de 
guerra; mas parece-lho que a discussão sobre este 
ponto é prermatura, por isso que a camara terá oe- 
casião de examinar 0s documentos que se apresenta- 
rem a esto respeito. ki | 
Não se tendo, portanto, atacado o parecer da 
commissão, não se podendo censurar o governo pelo 
facto da opposição não estar organisada, tendo o go- 
verno promettido a apresentação de propostas impor- 
tantes, parecia-lhe mais util para a cansa publica 
aguardar essa necasião. | 
O sur. B. J. Garcez, declarando que não tinha 
confiança politica no governo, disse que lhe parecia 
desnecessaria esta declaração. “ : 
Approvava o projecto de resposta, o por mais 


que procurasse, não achou motive por onde o impu-| 


guasse, 
Talvez fosse conveniente, no periodo que | 
respeito ao reino visinho, fazer-se uma emenda, por- 
ue onde se diz — dous povos irmãos —seria melhor 
izer-se — primos —: mas 0 que era certo era queen: 
trenóse os hespanhoes ha uma linha que ha-de im- 
pedir sempre qualquer fusão entre estes dous povos, 
Declarou que approvava o campo de manobras 

q o chamamento da reserva. O campo de manobres 
era uma consa antiga, pela qual nunca podia ser ac- 
cusado o snr. ministro da guerra, que não fez mais 
que praticar um aeto ordinario, | em a 
O enr. presidente, dando para ordem do dia de 
âmanhã trabalhos em commissões e para sexta-feira 
a continuação da de hoje, levantou a sessão, ! 
Eram 4 horas e 20 minutos da tarde. 
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PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte official do Diario. 
de Lisboa n.º 13 de 16 de janeiro | 
MINISTERIO DO REINO | ae 

Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegíveis, recenseados em 1866, compara- 
da com o anno de 1865, corganisada pelas respecti-| 
vas commissões de recenseamento nos circulos eleir 
toracs do districto de Vianna do Castello, | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA ULTRAMAR | 
Portarias relativas à isenções do recrutamen- 

to da armada, | 
— Continuação do regimento para a administra- 

ção da justiça nas provincias ds Moçambique, esta- 
do da India, Macau e Timor. ço 


INTERIOR 
Provincias | 


BRAGA 16 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — Ainda os trabalhos da com- 


missão commarcã. Das freguezias ruraes d'es-|. 


to concelho as que ficam com maior numero 
de fogos são S. Pedro de Merelim, S. Paio, 
Real, Adanfe, Palmeira, Crespos, Tibães, Du- 
me, Santo Estevão, e S. Vicente de Penso. 


De 54 ficam reduzidas a ametade as parochias| 


das aldeias, tocando pela nova circumscripção 
257 fogos a S. Pedro de Merelim, 318 a S. 
Paio, 418 a Real, 426 a Adaufe, 416 a Pal- 


S. Martinho de Dume, e 286 a Santo Este- van! Apenas decorrido um dia de sol, o tem- g 
vão de Penso. Os mappas para as reclama-'po tornou-se horrorosamente desabrido. Não do suino dentro das barreiras da cidade a con- coneuida ha pouchs fibmeg: «| 
4 f Ai os : TR A VR e a ' : de - | Nos campos de Eixo a agua elevou-se 3,20 aei-| 
ções devem ser afixados no domingo proximo. houve hontem emissario que o inverno não en-|tar do 1.º de maio proximo. ma do campo; sobre a ponte do Rio Mau, cujo arco 

Das freguezias de Braga o que sei é que|viasse a flagellar-nos. Até ao meio dia cho-| De ambos estes documentos já demos co-|se acha quasi fechado, subiu 0= 4 acima dos impos-| 
só uma será supprimida. | veu torrencialmente. O vento era impetuo-|nhecimento aos leitores no nosso numero de |tos d'ella,e na do Caima cobriu as primeiras tres 

Reuniram-se ante-hontem nos paços do|sissimo e tão frio que cortava. Se sobre a ci-| domingo. abas d aquella. gba nem na estrada que | 
concelho os quarenta maiores contribuintes|dade tivesse cahido uma espessa camada de] Movimento de hospitaes. —O mo- canas oráiitoo aldiiras nem n'estas duas pontes 
para, na conformidade da lei, elegerem a com-| gelo, o frio não seria mais intenso. vimento do hospital da Ordem Terceira de 8. Tribunal de contas. —Por accordão 
missão recenseadora. | Decididamente o mez de janeiro d'este | Francisco no anno civil de 1866 foi o seguinte: | do tribunal de contas publicado no «Diario 

Os nomes dos cavalheiros eleitos já foramjanno tem a peito conservarna sua altaraas) Existiam no, hospital em 31 de dezembro| de Lisboa» de 16 do corrente foram julgados 
publicados n'este jornal, por isso os não re-| geladas tradições dos seus antepassados. E'|de 1865 26 enfermos, dos quaes eram 10 dolquites para com a fazenda publica os snrs. 


como a postura que prohibe a matança de ga- recentemente construida, e talvez da Ponte da Rata, | 


ue diz 


|sitou com tempo os sellos precisos, mas de 
[mais a mais mandou vir dos depositos dos 


|tica não pódo nem deve ser consurado. Vá a 


|maz a imagem de Santo Amaro, havendo de 


le detarde sermão. 


pito agora. de justiça confessar que, se continua assim, |sexo masculino e 16 do feminino. 

Dos quarenta maiores contribuintes só 
compareceram 31, votando 22 em favor da 
lista da authoridade e 9 pela opposição. Outro 
tanto não aconteceu em Guimarães onde trium- 
phou toda-a lista governamental. 

Até que finalmente appareceu no «Diario» 
uma portaria de louvor ao snr. governador 
civil d'este districto. Não veio sem tempo. O 


api avaliando ainda que um pouco tar-| 
do, os esforços por s. exc.* empregados a bem| . 
da instrucção, e reconhecendo o zelo com que] 


o digno magistrado se houve no desempenho 
de tão santa missão, acaba de lhe dirigir a se- 
guinte portaria : 

Foi presente a 8. M, El-Rei o officio em que o 
governador eivil do districto de Braga participa que 
por diligencias suas, e em execução das instrucções 
do ministerio do reino de 20 de julho ultimo, se 
acham estabelecidos cursos nocturnos de ensino pri- 
mario em Braga, Guimarães, Fafe, Esposendo e Fão, 
os quaes são frequentados por 499 alumnos e man- 
tidos por differentes subsídios prestados pelas ca- 
maras municipaes, misericordias, irmandades, con- 


frarias e alguns particulares das respectivas locali-|fandega d'esta cidade foram hontem, em cor-|lação do hospitalem 31 de dezembro de 1866 


dades, na importancia de 2983550 réis. 

E o mesmo augusto senhor ha por bem mandar 
significar ao referido magistrado, e ás corporações 
e pessoas que o auxiliaram, o geu real agrado, pelo 
importante serviço que fizeram em prol do desenvol- 
vimento de instrucção popular. | 


Paço em 29 de dezembro de 1866 — João Baptis-| 


ta da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 

— O snr. arcebispo primaz acaba de dar 
um solemne desmentido ao boato, que alguem 
fez espalhar, de que s. exc.* se recusava a 


[aceitar o cargo de presidente da nova commis- 


são do collegio dos orphãos de S. Caetano. 
Não via razões nem motivos para que o no- 


bre prelado se quizesse esquivar a ser presi-|. a RU 7 : 
p q 4 P munho tão significativo de consideração e es- 


dente de um estabelecimento, que foi fundado 

|por um de seus mais virtuosos antecessores, 
comtudo como s. exc.* se encarregou de des- 

mentir cathegoricamente aquelle boato, apre- 

sentando-se como se apresentou no domingo 
a tomar posse juntamente com os cavalheiros 
que formam a nova commissão, seriam super- 
fluas todas as explicações a tal respeito. 
Uma coisa porém desejára eu ver realisa- 

da antes do apparecimento da reforma dos es- 
tatutos do collegio dos orphãos de S. Caetano, 
Era a conversão dos fundos que o collegio 


|tem no banco de Londres em inscripções 


nossas. Emquanto o governo não der este pas- 
so, não sei na verdade como o collegio se ha- 
| de sustentar, porque tendo este de rendimen- 
to 4 contos ou pouco mais, e dispendendo co- 
mo tem de dispender com a direcção e pro- 
fessorado 1:5505000 réis, não fallando nas 
sommas que tem a gastar com a sustentação 
d'esto pessoal, em soldadas que tem a distri- 
buir por os empregados inferiores, em medi- 
camentos, livros, mobilias, na reparação de 
predios rusticos e urbanos, em contribuições 
e legados, e mil outras despezas que andam 
|inherentes a uma grande casa, é certo que 
para a sustentação dos orphãos nem ametade 
do rendimento fica liquida, Torna-se pois da 
mais extrema necessidade que o governo trate 


| de reduzir quanto antes a inscripções toda a 


To 
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| eva 
a6 ou 7 contos de réis, é que se poderá occor- 
rer a todas as despezas sem prejuizo para os 
orphãos. ; 

— — Não é só no Porto, na cidade invicta e 
por tantos titulos gloriosos que se celebram 
exequias pelos martyres da liberdade. N'uma 
aldeia do Minho, em S. Julião do Freixo, no 
concelho de Ponte do Lima, tambem alli ha 
liberaes sinceros e dedicados que ainda se 
lembram de seusirmãos que perderam a vida 
em defesa do throno e da liberdade, mandan- 
do-lhes fazer sumptuosas exequias. Sei isto 
com toda a eerteza, porque vi ante-hontem 
um telegramma convidando o distincto ora- 
dor o snr. Alves Matheus para alli prégar. 

— Falleceu na semana passada um filhinho 
do snr. conselheiro José Joaquim Vieira, 


Foi mais um anjo que volveu ao ceu a enfi-| 


|leirar-se na aa augusta que circunda o 
throno de Deus, | 

- — Começam muito cedo este anno os di- 
vertimentos carnavalescos. No domingo pro- 
ximo ha baile de mascaras no theatro de S. 


| Geraldo em beneficio de uma familia necessi- 


tada. E” de crer que haja grande concorren- 
cia, não só porque estão no gosto do povo d'es- 
ta terra aquelles divertimentos, como tambem 
por ser para um fim tão justo o prodacto do 
beneficio. há 

— Ha dias que o snr. deregado do the- 
souro d'este districto tem sido victima das 
mais graves, mas ao mesmo tempo injustas, 
acusações, por s. s.“não ter requisitado da ca- 
sa da moeda os sellos de estampilha precisos 
para fornecimento dos consumidores. Que so- 
| bra arasão aos queixosos é uma pura verda- 
de, porque de facto ha muitos dias que não ha 
á venda sellos de mais de 40 réis, e d'eates 
mesmos vai sendo tal a carestia que, se o go- 


- verno os não manda no correio de hoje, âma- 
|nhã não sei o que acontecerá. Esta falta, po- 
rém, não procede do snr. delegado do the- 


souro, mas tão sómente de quem dirige a ca- 
sa da moeda, que, surdo ás instancias d'a- 
quelle fanccionario, parece ter em muito pou- 
ca conta os negocios do publico que é inques- 
tionavelmente o que mais soffre com estas 
incurias. O snr. delegado do thesouro provi- 
denciou até onde podia; porque não só requi- 


diversos concelhos do districto todos os sellos 
que alli pedessem dispensar até que lhes fos-. 
sem fornecidos outros. Ora quem assim pra- 


culpaa quem toca. 
—Festejou-sehontem noclaustro da sé pri- 


manhã missa cantada a grande instrumental, 


— () «Pantologo» augmentou effectiva- 
mente ao formato, e já se publicou hontem 
com o nome do «Ecco Funccionario». 

— Está um frio capaz do gelar a alma, 


Se assim continua morremos todos inteiriça- 
] 08. k 
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— Tempo. —Havia quem alimentasse a es- 
perança de que o mez de janeiro nos daria 


nelo| era necessaria para desempenhar 


certamente o conseguirá. 

Commissão do recrutamento. 
—Foram hontem nomeadas em sessão ca- 
mararia as commissões que tem de dirigir os| 


nos tres bairros da cidade. 
Estas commissões ficaram compostas dos 
seguintes snrs. : 

— 1º bairro 
Presidente—Thomaz Joaquim Dias 
Vogses—Dr, Henrique Maria Werraz Vianna, 
Alexandre Carneiro de V 
Dias Carneiro, João Baptista Almeida Lima. 

2.º bairro 
Presidente—Raymundo Joaquim Martins 
| Vogaes—Dr.Antonio Fernandes Guimarães,Mi- 
guel da Paz dos Reis,João Ferreira Dias Guimarães, 
José Joaquim Sequeira Silva Thedim, 
3.º bairro 
Presidente— Antonio Cardoso dos Santos 
Vogaes—Dr.Julio Xavier Oliveira Barros, Fran- 
cisco Nogueira Basto, Antonio José Silva Braga, 
Benjamin Manoel Coelho Gnimsrães. | 
mespedida. — Os despachantes da al- 


poração, á secretaria da alfandega, eallio snr.. 
Antonio de Padua da Silva, em nome dos seus 
collegas, dirigindo-se ao snr. inspector Balse- 
mão, declarou que os despachantes da alfan- 
dega do Porto, tendo recebido de s. exc.* to- 
das as provas de benevolencia compativeis com 
os deveres do cargo que diguamente exercera 
de director d'aquella casa fiscal, não podiam 
eximir-se de testemunhar-lhe n'aquella occa- 
sião o sentimento de que se achavam possuidos 
e confessar-lhe a gratidão que lhe votavam, 
pela consideração com que sempre os tratára. 
O snr. Balsemão, agradecendo um teste- 
tima da parte dos despachantes da alfandega 

o Porto, declarou-lhes que o presaria pelo 
que valia eo teria sempre na lembrança como 
incitivo de reconhecimento. 

Estas manifestações espontaneas são elo- 
quente prova do bom nome que o snr. inspe- 
ctor Balsemão deixa na alfandega do Porto. 

Posse. —Tomou hontem posse da dire- 


cção da alfandega d'esta cidade o snr. inspe- 


ctor Antonio Correia Heredia. Depois da posse 
o snr. inspector Balsemão, apresentando ao 
novo chefe os empregados, despediu-se d'estes 
com palavras affectuosas, declarando-se reco- 
nhecido ás provas de afeição que lhe tinham 
ado, e aos testemunhos de consideração que 
|recebera do corpo commercial d'esta praça e 
|da classe dos despachantes, pois que a todos 
collectivamente devera o ter podido conciliar, 
no desempenho da commissão que deixava, os 
interesses da fazenda com as conveniencias do 
serviço e legitimos interesses do commercid. E 
concluiu recommendando aos empregados que 
cada um na esphera das suas obrigações cor- 
respondesse ao muito que devia esperar-se da 
intelligente e esclarecida direcção do seu no- 
vo chefe. | 
O snr. Heredia dirigiu em seguida a pala- 
vra aos empregados ,dizendo-lhes que esperava 
achar em todos a zelosa coadjuvação que lhe 
a Cr mr ] ! EBÃO 
esta esneran- 
— Tribunal do Commercio. —-O 
sor. dr. José Maria da Silveira Torres, que 
pelo jury commercial desta cidade fôra no 


7 
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| dia 14 do corrente nomeado juiz do expedien- 


te, em consequencia de não poder o snr. dr. 
Moreira da Fonseca, continuar a presidir às 
sessões do tribunal, como noticiamos, pres- 


tou juramento no dia 15 e já hontem fez a pri- 
meira audiencia de expediente. : 
- Limpeza da cidade. —Em vereação 
extraordinaria que teve lugar um d'estes dias, 
a exc.”* camara, por proposta do snr, Au- 
gusto Moreira, resolveu que a limpeza da ci-! 
dade fosse arrematada em hasta publica, via- 
to que as propostas dos individuos que con-| 
correram ao concurso não assentaYam em ba- 
se segura. . Ê 

A arrematação terá lugar no dia 24 do 
corrente, 

As pessoas que quizerem ser admittidas 
à licitar, precisam de depositar a quantia de 


[508000 réis, antes de se abrir a praça. 


Seguro de vidas do Banco 
União. — Ante-hontem transcrevemos da 
«Previdente» uma noticia do movimento de 
varias companhias de seguros de vidas com 
Elição ao mez de novembro ultimo, na qual se 

ia: | 

«Não apresentamos o movimento da sec-| 
ção do seguro de vidas do Banco União, rela- 
tivo ao mez de novembro, por não ter sido, 
publicado». . 

Foi de certo por engano quena aPrevi- 
dente» se disse não ter sido publicado o mo- 
vimento d'aquelle seguro de vidas com rela-. 
ção ao mez de novembro. Cumpre-nos pois. 
rectificar aquella asserção, visto termos tran- 
scripto a noticia referida. 

No «Commercio» de 2 de dezembro pu- 
blicamos que a secção do seguro de vidas do 
Banco União contava até 30 de novembro 
11:263 subscripções representando um capi- 
tal de 3.845:310,3000 réis. Estas cifras com— 
paradas com o estado da sociedade em 31 de 
outubro, publicado tambem na nossa folha 
de 3 do novembro, mostram que em novem- 
bro obtivera a secção do seguro de vidas do 
Banco União 37 subscripções por um capital 
de 14:7755000 réis. | 

A Previdente, ——Esta sociedade de 
seguros mutuos sobre a vida, fundada e ad- 
ministrada pelo Banco Alliança, recebeu pela 
mala do paquete francez «Estremadure», che- 
gado ante-hontem a esta cidade, mais 69 subs- 
cripções representando um capital de réis 
58:1509000, agenciadas na Bahia pelo inspe- 
ctor geral da sociedade o snr. José Ferreira 


Associação Artistice-Commer- 
cial. —-No proximo domingo devem reunir- 
se em assembleia geral os socios da Associa- 
ção Artistico-Commercial Portuense. O fim 
da reunião é para se dar cumprimento aq n.º, 


7 do artigo 13 do estatuto e tratar-se de ou-l| 
“| manhã de 10, A cheia cobriu todos os campos cir-| 


tros assumptos. 

Dividendo. — No dia 21 do corrente, 
principiará a ser pago aos accionistas do Ban- 
co Commercial do Porto o dividendo relativo 


lao 2.º semestre do anno de 1866. 


O dividendo é de 154000 réis por aeção. 
Approvação. —Na sessão da exc.ms 
camara que hontem teve lugar, foi approva-| 
do o parecer da commissão encarregada de 


meira, 369 a Crespos, 262 a Tibies, 360 a emtim alguns dias supportaveis. Esperança examinar o regulamento do matadouro, bem: 


asconcellos, Bernardo José | 


| ? ; Joaquim Maria da Graça, João Henriques 
Durante o anno de 1866 entraram 70 ho-l Almeida e Eduardo Henriques da Silva, 0] 
mens e 104 mulheres. | primeiro-como arrematante e os dous ultimos 
Falleceram 11 homense 16 mulheres. ' Icomo fiadores do imposto do real da agua do 
Sahiram curados 63 homens e 92 mulhe-|districto de Castello Branco no triennio que 


[trabalhos do recrutamento do corrente annojres. No numero dos sahidos e curados está in-lteve principio em 1 de julho de 1860 efindou 


cluido um doente, que foi transferido para Ri-lem 30 de julho de 18683. 
lhafolles, pensionado pela Ordem Terceira del Loteria de Lisboa. — Está annun-| 
S. Francisco. À . |ciada para o dia 19 do corrente a 19.º extra- 

Em 31 de dezembro ultimo ficaram exis-!cção do anno de 1866-1867, O plano d'esta 
tindo 6 homens e 12 mulheres. extracção Êo seguinte : 

E esteo movimento do hospital de S. Fran-| Serão seu capital de 21:3759000 réis for-| 
cisco com relação aos irmãos que alli foram tra-| mado de 4:750 bilhetes a 44500 réis cada um. 
tar-se durante o anno, mas além disso havia] Haverá 1:312 premios e 3:438 brancos. 
n'aquelle hospital 18 entrevados e 29 entreva- Os premios são os seguintes: 1 de 7:0004 
das permanentes, dos quaes no anno de 1866] 1 de 1:0005000 — 1 de 5008000 — 1 de 
falleceram 1 homem e 1 mulher. “14005000—1 de 3008000—2 de 2005000 — 
| O pessoal para o serviço interno d'stel9 de 1005000—12 de 304000 —13 de 204 — 
estabelecimento compõe-se de 1 capellão,1 fis-| 1:970 de 64000 e 1 de 708000 ao numero que 
cal, 1 cosinheiroe 1 ajudante, 1 enfermeiro else extrahir depois de tirados os mais premios. | 
1 ajudante, 1 enfermeira geral, 1 enfermeira) A venda dos bilhetes priacipia âmanhã. 
e 3 ajudantes, vindo por tanto a ser a popu-l YWarias moticias. —Teve lugar no do- 
mingo passado a eleição do jury commercial 
de Coimbra, o qual ficou composto dos se- 
guintes snrs.: Antonio José Alves Borges, 
Antonio de Oliveira, Antonio Rodrigues Pin-| 
to, Joaquim Augusto de Carvalho e Santos, 


de 76 pessoas, a saber: 
Enfermos .... 6 homens e 12 mulheres 
Entrevados... 18 » 29 » 
Empregados... 4 » 7 » 


Total.. 28 homens 48 mulheres 
— No mesmo anno o movimento da popu-| de Oliveira Reis, Leovegildo Antonio da Ca- 
lação do hospital da Ordem Terceira de Nos-|nha e Manoel Gonçalves de Azevedo. Sub-| 
sa Senhora do Carmo foi o seguinte : 
Existiam em 31 de dezembro de 1865—|sé Vieira Concha, Francisco das Neves Car-| 
23 individuos, sendo 7 homens e 16 mulheres. |neiro e Francisco de Sousa Araujo. 
Entraram durante o anno de 1866—68 — O Vouga, em consequencia do volumo- 
homens e 129 mulheres. | 
Falleceram 14 homens e 20 mulheres. 
Sahiram curados de varias molestias 54 — QOultimo mercado mensal da Vista Ale- 
homens e 113 mulheres. gre foi muito concorrido de gados, cereaes e 
| Ficaram existindo em 31 de dezembro detaves além de outros muitos artigos de con- 
1866 —7 homens e 12 mulheres—Total 19. |[summo. gre | 
O movimento da população do hospitalde]  —A commissão do recenseamento do 
Nossa Senhora do Terço e Caridade durante] concelho de Aveiro é composta este anno dos 
o mesmo anno de 1866, foi o seguinte: jsnrs.: João de Moura Coutinho, Francisco] 
Em 31 de dezembro existiam no hospital] Antonio de Rezende Junior, José Antunes de 
9 homens e 11 mulheres. À Azevedo, José Maria da Costa Azevedo, 
Entraram durante o anno de 1866—91| Francisco Antonio do Valle Guimãrães, An- 
homens e 69 mulheres. tonio Pereira Junior, João José Pereira de] 
Falleceram 10 homens e 8 mulheres. Sousa e Sá. Substitutos: Elias Fernandes 
Sabiram 87 homens e 65 mulheres. Pereira, Basilio Matheus de Lima, José Ma-| 
Ficaram existindo em 31 de dezembro ul-|rinho Ribeiro, João da Costa Freire, Agos- 
timo 14 homense 12 mulheres. 
Venda de livros em duplicado. nandes Milicio e José Agostinho Barbosa. 
— Pelo ministerio do reino foi authorisada a). — Corre em Madrid que o fecundo maes-. 
exc.=* camara a vender as obras em duplica-|tro Verdi irá alli brevemente para dirigir os 
|do que ainda existem na Bibliotheca Publica, | ensaios da sua opera «D. Carlos». | 
| niheatra den. Sofa -— Foi kontem — O publico do theatro Ristori, de Ve- 
| 4 scena, pela segunda vez, e em récita extraor- rona, presenceou um funesto e horrivel espe- 


dinaria, a opera do snr. Francisco de Sá Noro-| ctaculo. Um dos irmãos Cottrely, acrobatas da 
nha. «O Arco de Sant Anna» companhia Ciniselli, cahiu de uma altura de! 

, 5 | : | | a 

À partitura, que não estava bem ensaiada as donde Fa oa tractado que no dia 
quando foi desempenhada a primeira vez,teve see Ena ã est a brado 
novos ensaios antes d'esta segunda represen- — 1) GOVETnO Ge Ltália pediu ão celenre te- 
tação. nor Mario, que consinta em enviar á exposi- 

A parte de D. Pedro, que havia sido qua-/S%º de Pariz parte dos preciosos objectos que 
si toda supprimida na primeira representa- ee prlaçio asd po seg ns acl 
ção, por estar doenteo unico baixo que então) ,. «a. grande sompestade MO io O 
havia, o snr. Cornago, foi hontem des BE: a 9 do corrente sobre 


avilhão da quatro gre 
' | 08 QU ai 


gos nas estradas marginaes e pontes. 


| 
1 E as de 


Soyo 


pis sr F 


sr) 


Z pe iai fios saem o 


denza e Guadagninie a snr.* Pomsot, e no fim)" - 05 Paizes Baixos. 
do 3.º acto e da representação tiveram algumas 
chamadas, tanto o author da opera como os 


principaes artistas que n'ella entraram. 


Acautellem-se os navegantes. 
— Lê-se no «Jornal do Commercio»: 

O annc passado, em egual epoche, chamamos a 
attenção sobre os numerosos naufragios que Li- Anac [ - 
nham lugar nas immeédiações de Whitburn, junto 4| do poço, seria uma desgraça. Está explicada a 
embocadura do Tyne, sobre a costa nordeste da|differença. | | + q | 
Inglaterra. Em janeirode 1866, esses sinistros ha- — Calcula-se que ha hoje na terra. 350 


viam-se tornado tão frequentes, que o almirantado| . | : . as - 
inglez mandára proceder a En Nos fins milhões de matrimonios. Permitta Deus pino 


de dezembro do-anno que acaba de expirar, e nos|%º conservem sempre na melhor páz. Exis- 
primeiros dias do corrente mez, repetiram-se os|tem tambem G1 niilhões de mulheres em es- 
mesmos naufregios nas visinhanças de Whitburn.| tado de casar es650 milhões de homens. E' 
- -Acabam de despedaçar-se tres navios sobreas| | 
Rochas de Aço, e attribue-se a bua perda às mes-|H 
mas causas que já foram indicadas ha um anno,|lhões para 5 homens, | 
isto é, à apparição de pharoes enganadores sobre Passageiros. —O paquete francez «Ex- 
as fragas. Continua a ser voz publica que estas 
Inzes são collocadas acolá de proposito para que 
os navios tomando-as por pharoes da costa, vão| 
espedaçar-se de encontro aos rochedos e semear| 
sobre a praia os fragmentos de que ge apoderam 
os pescadores de Whitburn. Para dar uma Eatia- 
fação à opinião publica, o governo inglez mandou 
fazer um novo inquerito, À este respeito, foram 
tomadas as seguintes precanções: 

Os guarda-costas inglezes tem ordem de man - 
dar apagar todas as luzes que, brilhando das ja- 
nellas das casas, podessem ser avistadas do alto) 
mar. Alem d'igso devem obstar a que os habitantos. 


circulem de uma habitação para outra com uma) Pandim : & 9 via 
lanterna ou um archote aceesos. Do RANA A donborao de 


Effeitos do temporal. — Lê-se no| Idem no dia 17............ 


Sesi io m hr 1 PEER jê NES pe Ea 
— arde bro do pasla ru GAME Sar 
põe o seguinte enigma: Que differ 


ença ha en- 
tre um accidente e uma-desgraça? Ao mes-| 
mo tempo, por não ser correligionario politi- 
co de Lowe, ajunta ao enigma a Seguinte so- 
lução: Se Lowe cahisse em um poço, seria um | 


geiros: 
Da 

R. de Mello, 
De Pernambuco: Manoel P, da Silva, H, de 
Oliveira Soares, sua esposa e um filho, José R.Sordo. 


PARTE COHMERCIAL 
Alfande balao Porto 


67:92856925 
2:7608830 
70:6898455 | 


«Districto de Aveiro»: . | 
Deu-se um d'estes dias um grave prejuizo na 
estrada que se está construindo d'Aveiro a Agueda; 
prejuizo que, & continuar o temporal desabrido que 
então fazia, teria tido sérias consequencias. 
O local foi no extremo do lanço da Ponte da 
Rata a Almiar, 
- No dia 10, seria meio dia quando o Vouga, opu- 
lento pelas aguas dos montes e pelo degello das! 
| portas, e fatamondeando uma, grande dilferença de 
nivel dos dous lados da estrada, assoberbou ds mu- Santos, 2:000 ouri | | 
| ros-de suporte, e abriu n'ella um grande rombo. A(O aaa e a | da pa 
corrente estabeleceu-se logo fortiseima, e o estrago | PDA a 10581 Ae Eaxlas 
tdo prolongar-se se não fosse promptamente IVERPOOL—No vapor ing. Castilian, Gui- 
atalhado, | 


-O digno director das obras publicas, tendo im- | & C.., 10 cascos com azeite. | 


mediatamente noticia do ginistro, estava, porém, já BREVE | | 
ás 2 horas da tarde no lugar d'elle, Prog ts so. sa FONE NO, OGIA Arab, Ingoborg ds Ant) 
patcnis Bropicenciaa. ai a gua costumada e infati- E de dp pa o | 
avel energia voltou logo d'alli para mandar partir | O Tia nhos uei 

E barra algumas pelcirno nao grandes) E fim ri e EEE du boa de, vinho; Felgueiras a 
de conduzirem pedra das pedreiras d'Eirol, que fi-| REM DE CM EN 
cam proximas, para atalha | i 

porn lo Pp alhar ao proseguimento dos Cargas manifesiadas 
Devo notar-se que no sitio em que se deu o C.M. n.º 10 — Glasgow—Vapor ing. Vartry, 
prejuizo bavia uma antiga ponte, cujos vestigios| cap. Walsh, a C, Coverley, 124 volumes com diver-. 
mal se conheciam já. Attribue-se a poder a agun[sas mercadorias, 425 toneladas de carvão de pedra, 
| penetrar pelos olhaes d'essa ponte, formando uma|15 toneladas de ferro coado e 4405 barras e feixes 


A] 


a - Janeiro 17 | 

- RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, A. dJ. 
Teixeira de Lemos, 534 litros de vinho; M. J. Ma-| 
chado de Freitas, DS76 ditos de dito. . 


& 


PARA'—Na barca Adelaide, A, Monteiro dos 


José Antonio da Costa Braga, José Francisco | 


stitutos: Antonio Henriques de Carvalho, Jo-|4'a 


so das suas aguas, tem feito grandes estra-| 


tinho Duarte Pinheiro e Silva, Agostinho Fer-| 


—. É RA FE SAT 
Paria € 9rrubou um, 


accidente; se alguem apparecesse e o tirasse). 


pouco mais ou menos uma próporção de 6 mi-| — 


tremadure» conduziu mais 03 seguintes passa-| . 


Bahia: Domingos M. da Costa Ribeiro, B.| 


j 
a 


Despachos de exportação po 


lherme,João Graham & C.:, 534 litros de yinho;Rayres | 


HAVRE-—No patacho:Iberia, J. M, Rebello Va-| . 


fructa, 


Moutinho. | 


cspecie de syphão, que em poucos momentos arre- 
batou todo o aterro da estrada, e alluindo os muros 
de suporte. | 

Foram tão acertadas e tão a tempo as providen- 
cias tomadas, e tão felizmente auxiliadas pelo melho- 
ramento do tempo, que os estragos podem dizer-se, 
não reparados, mas atalhados de fórma que, a não 


de ferro. | 


Completa descarga 
Janeiro 11 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. 
LONDRES —VYapor ing. Albatross, 


ser um aceidente imprevisto, devemos tranquillisar-| Eca ne ciacd S 
nos ácerca do receio de maiores prejuizos. À circu-| Termos de carga 
lação na estrada para gente a pée a cavallo fica ho-| Janeiro 11 


je restabelecida, | 
| Testemunhas presenciaes nos informam que era. 
magnifico o espectaculo que o Vouga oferecia na 


cumvisinhos, que ofereciam 4 vista um lençol de 
aguas de muitas leguas de extensão. Em alguns si- 
tios era impetuosa a corrente. Em outros a ngua pa- 
recia antes fender a espraiar-se,do que & precipitar- 
so para o Oceano, rg 
Devemos pois consblar-nos porque, o prejuizo a 
quenos referimos sc limitasse à tão pouco, e mui- 
to ha que louvar e agradecer à diligente provi- 
dencia do esnr. director das obras publicas que 


LONDRES— Vapor ing. Albatross, cap. Kava- 
naugh. | e ql É 


Pediram licença para Hanir 
Janeiro 17 

PLYMOUTH (por Cadix)—Escuna ing. Flora, 

LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. 


Generos despachados para consumo 
Janeiro 15. e 16 


desde o dia em que se deu o sinistro, ainda não dei-' cunhetes. 


xou um só dia de ir ao local d'elle. Podiamos a ' 


esta hora estar gem uma grande parto da estrada, 


Arroz—D62 saceas. 


|barca Claudina, procedente do Porto—em 24, a 


Assucar—21 caixas, 487 saccos; 4 barricase 10 o. 


Café-—68 gaccas e 3 barricas. | 


Farinha de pau—27 saccas e 3 barricas. 
Gomma—122 panairos. 

Doce—22 latas e 1 pacote. 
Aguardente—22 parrafões, 

Ticum—3 saccos. 

Mel—1 garrafão. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Janeiro 17 
Ferragens—1 barrica e 2 caixas 
Folha de Flandres—4 caixas 
Arame—l0 rolloa 
Pertences de machinas—4 volumes 
- Ferro—9:600 barras e feixes 
Queijo—3 caixas , 
Espoletas fulminantes—? barricas: 


mis 
BRAZIL 
Pernambuco 29 de dezembro 
* REVISTA BEMAMAL 


CAMBIOS—Saccou-se sobre Londres a 24 1/4, 
243/, e 24 1/,d, por 18, sobre Pariz de 3980 a 38b 
réis por fr., e sobre Lisboa a 115 por cento de pre- 
mio, sendo o valor dos saques effectuados n'esta ge- 
mana, Ib. 80:000. 

ALGODÃO — Vendeu-se o de Pernambuco de 
145500 a 155000 por arroba;o de Maceió, posto & 
bórdo, a 158300 o de primeira sorte, a 148200 o de 
segunda e a 125800 o de refugo. 

ASSUCAR — Vendeu-se o branco de 35300 a 
48500 por arroba, o somenos a 35000,0 mascavado 
purgado de 28200 a 28500, e o dito bruto de 18750 
828100 adita. . ia 

AGUARDENTE Vendeu-se de 628000 a 645 
a pipa. 

- COUROS—Os seccos salgados venderam-se a 
150 reis por libra, 

AZEITE DOCE — Vendeu-se o de Lisboa a 
28750 o galão e o do Estreito a 28750 o dito. 

CAFE'—Vendeu-se de 43800 a 55200 a arroba, 

FEIJÃO —Vendeu-se a 113000 o sacco. 

TOUCINHO—VYendeu-se o de Lisboa a 98000 
por arroba. 

VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se de 854 a 
1108 a pipa. 

VINHOS —Venderam-se os de Lisboa de 1803 a 
2203 a pipa, e os de outros paizes de 1778 a 1853 


Ia. 
DESCONTOS — O rebate de letras regulou de 
89210 por cento ao anno. 
(Ext. do «Diario de Pernambuco») 
T————— e ee 
Praça de Lisboa 16 de janeiro 
Rendimento da alfandegs grande de 


Lisboa de 2 a 15 de janeiro......  144:4625193 
(dem no dia E Ds Preta o 10:6008238 
| “155:0625481 


“Cotações jomciaes 


1866)..... assesa amena no 46 1/ a 46 3/, 
Coupons, idem..... cocos 46 IA 046 3/ 
Titulos de 5 acções do Ban- | 
co de Portugal......... 4998000 a 5014000 
Banco Ultramarino... ... 688000 a 698000 
» Lusitano........... 388000 a 398000 
» Commercial doPorto 2508000 a 2528000 
» Mercantil Portuense 2443000 a 2458000 
» União near. 1288000 a 1308000 
» Allança......... + 728000 a 738000 
» do Minho......... Ê a 608000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial,............ 168000 a 164500 
Fitulos de divida publica 
ARMIOS) nn samtishs mansa: JA a 2 
Titulos de divida publica 
ASUS o ccpennge wins 2 n 4 
Titulos de divida publigs 
(das tres operações). .... 10 a 12 
Papel-moeda .. esco. Td a 6 
Cambios 
Londres. ...sa “e 80 d/d..evse 53 1/ 
] » ENCERRA. 60 d/d,,..... 
VESES... esda Sm/doiccoo “DIO 
Genova...» S m/d....vo 528 
é pole - ne. mis “o jd. “nec 028 


€ DEVO dB) 


Porto untada Ê 


- par 


+ j 
0... oa 


“ JA ISMAO E TFEE ) 

— | Fundos estrangeiros | 
Bolsa de Londres, em 15 de janeiro — Conso- 
lidados 90 a 91—3 por cento portuguezes 43 1/,.. 

Bolsa de Pariz, em 15 de janeiro—8 por cento 
francezes 69,604 1/, por cento 98,75. | 
Bolsa de Madrid, em 15 de janeiro— Conso- 
lidados 33,80 —differidos 31, 


CBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
VBBERVATORIO METKROROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRUBGICA PO PORTO | 


 [Thermo-| Peyehro- 
metro metro 


“| Cariz 
Anta ag athm, 


sé) vaso | 40 98 SE. | Idem 


Maxima temperatura 9,2 En 
“—Minim a Tr 30 ' 
Quantidade de ozono 7,5 eta. 
Pluvimetro (alt. da api a em mil)-21,4. 
“O director, Gomes Coelho. 


PARTE MARITIHA: bi 


Em 1 de fevereiro, sabirá de Liaboa para 8. Mi. 


Fayal, o yapor Leal. . 


E 


guel, Terceira e qu usinh 


Porto dá de janeiro, 
Não entrou embarcação alguma. | p 
sabado 4447: SÁBIDAS, «baoyszi as 
GLASGOW — Vapor ing, General Lee, cap. 
Flinn, fructa, vinho e gado, | 
: LONDRES — Vapor ing. Oder, cap. Soulsby, 
Ito. pesam nbs 4 
IDEM— Vapor ing. Aurora, cap. Pearson, dito. 
LEITH — Escuna norueg. Emil, cap. Noyer, 


. Idem 1 
(Am 8 munas DA MANHÃ) 
Fóra da harra nada se avista. 
Vento L. (fresco) e o mar agitado. 


as o 
e 5 ii e — 
-Ê - 


— BRAZIL . 
| Pernambuco 
Entraram n'este porto, em 19 de dezembro, a 


pe 
Fa- 


ca Maris, do Rio de Janeiro—em 26, a barca 


tidão, de Lisboa — em 27,0 brigue Conceição de Ma- - 


ria, do Rio de Janeiro, | 
Sabiram do mesmo porto, em 20 de dezembro, o 


| brigue Barros 2.º, para Aracajú — em 24,0 patacho 


Maria da Gloria, para Lisboa—em ;25, o brigue Nos- 
sa Senhora da Conceição, para o Rio da Prata, . 


2 — — cm mim sd e E O ÉS Ls - 


Movimento maritimo estrangeiro, 


| com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS , 
Em Falmouth, o Aafkca, de Car- 
diff, para Lisboa. 

o a Swanses, o Hoppet, de Lis- 

-— boa, bo acobi à todo 
Emo Clyde, o vapor D. Pedro, de 
Lisboa, ; à k 


10 de janeiro. 


e. 


1 de janeiro. Em Gibraltar, o vapor Hercules, 


de Faro. 
5) 


- 
ficava a sahir para Lisboa, 


SAHIDAS 
cs Portsmouth, o Faith, para Lis- 

a. . 
De Lowestoft, o Narcissus, para 
Lisboa. 


11 de janeiro. 


LONDRES 12 de janeiro—Carregam para Lis- 
boa, o Irene e o Adele; e para o Porto, o Rose & 


Mary. 

'DARMOUTE, 11—0 Aveirense, cap. Gonçal- 
ves, de New Port para o Porto, que arribou aqui 
hontem, perdeu vélas e bote, soffreu outras avarias, 
e alijou parte da carga; —está tambem muito alque- 
brado. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 143 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Tem havido hoje grande temporal no Te- 
jo. Se o dia não estivesse tão agreste e so de 
vez em quando não tivessem cahido pesadas 
massas de agua, que parecem querer desfazer 
tudo quanto encontram, os lisboetas, tão curio- 
sos, tão desejosos de espectaculos, e que não 
perdem os que são... de graça, tinham tido um 
grande divertimento. 

Assim mesmo, apesar da fortissima venta- 
nia e da chuva, nos caes da Alfandega, das 


Columnas e de Sodré estiveram bastantes pes-| 


soas agrupadas admirando a impetuosidade 
da corrente e o balancear dos navios ancora- 
dos norio. 

A agua era tão forte, que as amarras do 
alguns navios se partiram e estes foram bater 
contra outros, damnificando-os bastante. 

-Poderia haver grande desgraça, se Os va- 
galhões continuam e se o vapor «Douro» se 
não póde safar a tempo, accendendo as cal- 
deiras. Ao vapor tinha-lhe arrebentado o ar- 
ganeo da boia, e cahindo sobre uma barca no- 
ruegueza fez-lhe bastantes avarias. 

Do caes da alfandega vi eu duas grandes 


Em Gribraltar, o vapor Berenice, e ç 


Quando o duque da Terceira desembar-|. 
ou em Lisboa, o snr. marquez das Minas 
foi um dos primeiros cidadãos quo sentou 
praça e fez parte do grande grupo de liberaes 
que foram soltar 0s prezos politicos e arvorar 
no castello de S. Jorge a bandeira constitu- 


cional. 


Do regimento de cavallaria n.º 11 onde 
tinha sentado praça, passou para o de lancei- 
rosn.º 2 e n'esse regimento foi para Hespa- 
nha fazendo parte da divisão auxiliar que alli, 


praticou actos de grande valor. Em uma bri- 


lhante carga de cavalleria foi o corajoso of- 


ficial ferido em uma das mãos, recebendo no 
campo da batalha a medalha de Izabel a Ca- 
tholica como recompensa da sua muita intre- 
pidez, de que já tinha dado provas durante a 
campanha da liberdade junto dos muros de 
Lisboa e em Santarem. 

S. exc.º foi sempre muito elogiado pelos 
seus superiores os snrs. duque da Terceira e 
D. Carlos Mascarenhas. 

O snr. marquez das Minas era bisneto de 
D. Nuno, irmão do infeliz marquez de Ta- 
vora. 

Foi nomeado socio da Sociedade de Eco- 
nomia Politica de França, por proposta do 
bem conhecido economista Miguel Chevalier, 
o snr. Francisco Luiz (Gromes, deputado pela 
India, escriptor muito distincto e auctor do 
interessante romance «Os Brabamanes». 

No centro promotor vai haver prelecções 
para instrucção dos seus socios. Alguns 
nomes illustres na republica das letras, fazem 

arte da lista dos. oradoros. ge 

Na ultima «soirée» dos snrs. condes de 
Penafiel, sobresahiram algumas senhoras não 


só pelos seus encantos naturaes como pelos| 


seus vistosos e ricos «toilettes». 

A snr,* condessa de Penafiel vestia um lin- 
do vestido de setim branco, guarnecido de ar- 
minhos; a esposa do gnr. Casal Ribeiro tra- 


java vestido de-seda verde; a gnr.* marqueza 


de Pombal de velludo preto; a snr.* Marianna 
Ponte vestia saia de seda branca e «peplum» 


barcas tocarem-se, e até depois das 4 horas |lilaz franjado de ouro; a esposa do sor. Car- 
não tinha sido possivel conseguir-se o sepa-|ballo, emigrado hespanhol, vestia vestido de 


ral-as. +. À e upa 
Da alfandega foram mandados dous esca- 
leres, a fim de se saber se os commandantes 


das duas barcas e de outros navios fundeados 


no quadro precisavam de algum soccorro, 


Todos os vapores fundeados no Téjo tem 
as caldeiras accesas e em todos os outros na- 
vios estãa tripulação álerta. 

— E' nestas occasiões principalmente, que 
se reconhece quanto são necessarias as dockas 
e abrigos para as embarcações pequenas que 


navegam no Tejo. 


E' realmente uma barbaridade e uma ver- 
gonha para os nossos governos, ter-se gasto 
tantas centenas de contos de réis em obras ou 
de luxo ou dispensaveiso não se ter attendido 
áquelle grande beneficio para os pobres bar- 
queiros ! | 

Ouvi que ao meio dia tinha entrado a bar- 
ra uma barca noruegueza desarvorada e com 


“signal de soccorro. Felizmente escapou ao 


maior perigo e acha-se em lugar seguro. 
Da alfandega foram dadas as convenien- 


* tes providencias. 


-* 


-— 


Se o mau tempo continua, não será das 
cousas mais agradaveis o passar a noute de 
hoje no Tejo. 

Desde hontem que se falla muito em re- 
volução em Hespanha e hoje additou-se esta 
noticia com a da queda do ministerio. 

Sei queaté ás 5 horas não havia noticias 
officiaes que confirmassem taes boatos. | 
não sendo comtudo nada pars 
trario. — SADO 

Dei hontem conta das noticias que cor- 
riam relativamente ás nomeações futuras pa- 
ra 0 futuro ministerio dos negocios dos es- 
trangeiros, ; de 

Como se tracta do futuro, não é possivel 
darem-se taes noticias como exactissimas, 


AnmIrar € 
, o 


o SENA 
, 


. pois o futuro só a Deus pertence. 


Os boatos de que dei hontem noticia ain- 
da hoje são ropetidos e sel-o-hão em quanto 
não vier outro qualquer acontecimento en- 
treter a attenção publica e attrahil-a para ou- 
tro“ponto. | 

Como se diz que o snr. conselheiro Dan- 
tas vai ser nomeado secretario geral do novo 
ministerio, falla-seem que o snr. conselheiro 
Monte-Verdeserá aposentado. 

“Hoje reunem-se as commissões de fazenda 
e diplomatica, para se occuparem da propos- 
ta de reforma da secretaria dos estrangeiros, 
corpo diplomatico e corpo consular apresen- 
tada ha dias pelo sur. Casal Ribeiro. | 
 - Ào principio houve ideia de se apresentar 


-& proposta em primeiro logar à commissão 


diplomatica, e depois d'esta dar o seu parecer 
ser levada á commissão de fazenda. 

Se alguma cousa de interesse se passar 
nas commissões direi pelo telegrapho. 

Falla-se na apparição de dois novos jor 
mias», outro «A Democracia». O primeir 
que ha-de ser ministerial, é do sur. Eduardo 
Tavares, o outro virá substituir o antigo «Por- 
tuguez» e será o orgão da opposição. 

E' bom que appareçaum jornal de oppo- 
sição. Ganha-se sempre com isso, porque a ex- 
periencia tem mostrado os grandes inconve- 
nientes de haver um governo sem opposição 
nem na imprensa nem no parlamento. | 

À opposição nunca prejudica á causa pu- 
blica, porque ouo governo é Bim e a opposi- 
ção que se lhe faz é-facciosa e não tem valor; 
ou é mau e lucra o paiz que elle seja comba- 
tido com vigor. . ” Eae = 

E” portanto para desejar que se realise a 
noticia da opposição d'esses dous. jornaes e 


naes politicos. Um intitula-se: «. pno- 
Iro 


oxalá que elles tenham grande duração, sendo juma viva discussão na camara alta. (Da, de- | 


ambos cordatos e sinceramente dedicados a 
tudo quanto possa contribuir para o bem estar 
da nação. Di umatiimiiioa 

Já estão declaradas vagas as cadeiras de 
deputados, que occuparam os sors. Anselmo 
Braamcamp e Antonio de Serpa. 

A eleição d'este ultimo é muito disputa- 
da. O seu antagorista, como já por mais.de 
uma vez tenho dito, é o snr. Joaquim Tho- 


maz Lobo d'Avila. 


- O governo protege com todo o interesse 
a candidatura do sur. Serpa e trabalha-se 
muito dctivamente de úm e outro lado, 

Confirmo a triste noticia que hontem dei 
de ter fallecido o snr. D. Braz Maria da Sil- 
veira Lorena, 9.º marquez das Minas, 11.º 
conde do Prado, par do reino, cavalleiro de 
Christo e da Torre Espada e condecorado com 
a medalha hespanhola de" Izabel a Catholica, 
que nasceu a 17 de dezembro de 1814 e ca- 
sou a 8 de maio de 1842 com a exe. 7º snr.* D. 
Eugenia de Souza Holstein, filha dos 1.º* du- 
ques de Palmella, 


O snr. marquez das Minas era pessoa mui- 


to estimavel pelas suas maneiras delicadas, 
pela independencia do seu caracter e pelos seus 


muitos serviços á causa da liberdade. 


oi nomeado directo 


seda cor de «magenta»; à snr.* viscondessa 
de Menezes levava saia de setim branco com 
«peplum» escarlate. un 
As «coiffures» mais notaveis eram as da 
snr.* condessa de Penafiel, a da snr.? marque- 
zade Pombal composta de - 
tes, a da snr.* viscondessa de Menezes mui 
singela mas de muito gosto, porque era 'com- 
posta de rosas brancas, ea da enr.* Carballo, 
que era no estylo antigo. b eu 
Nas ricas salas dos nobres condes de Pe- 
nafiel encontram-se objectos de arte de muito 
valor. Na sala forrada de seda cor de roza 
está uma bella estatua de marmore branco re- 
presentando Glyciere, eum grupo tambem 'de 
marmore representando Bice aos pés de Marco 
Visconti. O author d'esses bellos trabalhos é 
o célebre estatuario Averdori.. ss 
Na mesma sala se admira como ornato de 
um movel um lindo grupo allegorico do Amor, 
descançando sobre a Fidelidade, obra do afa- 
mado Foutochiotti. 
São tambem para admirar duas bellas es- 
tatuas representando dous jovens aldeões ro- 
manos, trabalho de Samain, um dos melhores 
estatuarios belgas e que se acha em Roma on- 
de as suas obrastem tido grande exito. 
Partiu hontem para Tancos uma commis- 
são composta de officiaes de diversas armas, 
que foi alli examinar a arma do systema Sni- 
der, em competencia com as de systema de 
Pinhard : s” RE nd 


A. 
px + 
TA mMelic 


AGIDBS. 


r de obras publicas d'a- 


uella OvinC a. kh E ao ERR w : 

E E Pragas proximo FE ES tem ha- 
vido grandes temporaes. Chuvas torrenciaes, 
acompanhadas de muita pedra, trovões e um 
frio intensissimo tem posto em sobresalto os 
moradores. daquele inpao Uma vacca que 
ficou fóra do curral appareceu morta de frio 
no dia seguinte. teta | 

“Para cumulo de desgraça tem alli appa- 


recido alguns lobos, sendo encontrada ha 


v 
« 


lobo! 


Foi visto outro a devorar Unialo jelha e 
sabe-se que proximo opa tia ma- 


tilna queaneve enxotou das montanhas.” | 

Deve subir brevemente em S. Carlos -a 
grande opera «Os Huguenotes», com grande 
apparato. | bege gear (51 soda | 

No theatro das Variedades subirá á sce- 
na em poucos dias o dramalhão em muitos 
actos intitulado «Os Thugs», e «Os misera- 
veis de luva branca», Drama do snr. Fran- 
cisco Soares Franco. 

Por edital do conselho de saude, datado de 
16 do corrente mez, foi considerado suspeito 
de cholera morbus, desde 16 de dezembro al- 
timo, o porto de Constantinopla. | pp | 


Êo 


ao T à 4 
; , + o Tt 7, E 
e 2.1. e! a , 


se! i E abr MIT he 
“Folhas de Madrid de 16, de Pariz de (15, 
do Havree de Bruxellas de;l3. 
PARIZ 15-—No a da França aê a 
neve em tanta abundancia que a circula 
está interrompida dat ca bitoa BORA à! 
“NOVA YORK 14—Tnsistem ós rat 
para que se realise o projecto de accusaç 
contra-o presidente Jobnson. vo 
BERLIM 140 projecto de lei para 
gmento do numero de deputados: promoveu 


bates continuam. O paragrapho 1.º foi ap- 
provado por 54 votos contra-48, | 


TELEGRAPHIA 


— Ao Commercio do Porto . 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Madrid16 4s 9h. e 30 m. da tarde 


FLORENÇA 15. — Na camara dos 
deputados foi hontem proposto um in- | 
querito sobre os acontecimentos de 
Palermo. O ministerio: aceitou o in-)|' 


uerito. Ts 
e ma dis 


Idem 17 ás 10 h.e 6 m.da manhã 


LONDRES f6. —Fendeu-se o gelo io, | 
cabiram &|' VENDEM-SE NAS LIVRARIAS DE VIUVA, 
agua 200 pessoas, “q quaes 80 fica-| | MORE 


da bacia de Regent-Park e 
ram afogadas, 
NAPOLES 16.—Houve juro 
terrivel, Perderam-se 24navios 
BERLIN 15.—A « Gaz azeta da | 
falla do vias na Ge 


Che e ususinol sob! 


estrellas de brilhan- 


. 
+. Ê s 


--cio;-das moedas, 


dias uma creança transida de, do itada | 

a chorar e a gritar quanto godi | 0 

a seu lado muito socegadamente um grande 
a a 2 14 cs | 


(COS BO) Pu e à- 
a ge o o volume e 


jréis. 


4 
au-. 
5 


» 
e A obs af! “SSIGNA-SE na livraria de Viuva Moré, 


Idem 17 ás 2 h. da tarde 


ficit a 151 milhões. 


zes 48 !/a. 


99,40. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
FOLHA COMMERCIAL 


«Correspondencia de Portugal» 


STÁ aberta a assignatura para esta «Folha Com- 
mercial», pelo diminuto preço de 


15000 RÉIS POR ANNO 
sómente para as praças de Lisboa e Porto. 
Não ha no paiz publicação alguma de maior in- 
teresse para o commercio. 
Os capitalistas encontrarão tambem na «folha 


| Commercial» da «Correspondencia de Portugal» 


noticias e informações que nenhum outro jornal lhes 
oferece. 


a 


a «Correspondencia de Portugal» «folha inteira» 
custa 45500 por anno. 

Escriptorio—Praça de Camões, ao Lareto, n.º 46, 
"ELisboa, 


A assignatura no Porto faz-se no escriptorio do 
«Commercio do Porto.» O snr. Augusto Antonio 
dos Santos empregado alli, está auctorisado para 
passar os recibos. 


aaa ss 

IDA de 8. Gonçalo de Amarante e vida de S.Se- 

“bastião, martyr, vendem-se por 40 réis cada um 
folheto, na livraria de Ignacio Correia, rua Formosa 
n.** 343 a 345 (defronte da praça do Bolhão) —Porto, 
A quem comprar 25 exemplares fica-lhe a 30 réis 
cada um. É (214). 


“Tratado da contabilidade civil 


IVIDINDO-A em contabilidade central, provin- 

cial e municipal, estabelecendo a primeira em 

uma só estação e nas suas seccionaes tidas nos diver- 

pe ministerios do Estado, e a segunda na respectiva 
ta j º 


nao suecui sães. vá 
“ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL | 
Tratada nas quatro especies a saber: mercantil, 
agricola, industrial e fabril, com modelos de escri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 
uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas 
collectivas, e abreviada pelo methodo americano no- 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- 
rentes, : dd da ' 
“"Compendio indispensavel a um curso da admi- 
Distração, ea um curso de commercio, 
Vende-se no Largo de S. Domingos n.5 81. 
s EIS (4933) 


Manual do aprendiz de commercio 
A IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com- 
D mercio e seus diversos ramos; dos commercian- 
tes e suas diversas classes; das mercadorias e suas 
principaes especies; dos diversos uzos do commer- 
as, pozos e medidas; finalmente da 
moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio. 

-. Tratao 2. livro da geografia commercial: o 3.º 
da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dos 
contractos mercantis, ou principios geraes do direito 
mercantil. 

Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma regulação de avarias. 
-— Vende-se em o Largo de 8, Domingos n.º 81. 
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hd 
MES TAVA. da 
L “pharmacia e applicaçõe 
publicadas duas. 
Assignatura por cada serie de 10 numeros — 
15000 réis. Para as provincias accresco o porte do 
correio. | a | 
* “Assigna-se em Lisboa, na redacção rua do Ouro 
n.º 170, 4.º andar; no Porto, pharmacia Pinto, largo 
dos Loyos, 86. ab o (6220) | 


“PAPEL SELLADO . 

"SEGUNDA EDIÇÃO | 
FS E toda à legislaç » que o manda substituir pela 
DD xii modo de int formato 1a 


dúvidas resolvidas respeito a testamentos e, codicil- 
los tando no paiz como no estrangeiro, etc, etc, 
dida da 


Lt IDHCATO 
“o A 


Gas sciencis 3, Já es £o 


prece nova legislação para os solicitadores.. 
Ê Ven dé do tudo dotiito Eco brochura. Preço 
120 réis. Ts Bm ba” FP ] R SADIA TAA 


d Mandiçfo emas provincias & quem mandar |- 


jul Muita attenção 


150 réis em i editor do «Archivo Juri- 
: É Porto. . (176 


dico» Bomjardim, 69—Port | | 
 ROMANCEIRO | 
; UE o C rá Tres 


sr DOC pu mi 


AO melodias na fra, portugueza, compostas 


. 
. 
1 


PUMA A o gnt) o 
eg mr ido “em dis- 
ja a 200 réis a p e mu- 
sica E Gusida VIA ova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo,e livrarias, Viuva Moré é 
L fz Tosb ab Olivetia.S O «420 ao; 
E 
A LIVRO DOS MENINOS para uso dos-alu - 
mnos que frequentam as eschiolas de instrucção 


rimaria, 5.º edição, approvada pelo:conselho suppe- 
pÃor de instrd dei po rp correio 300 


éis. =” a 

ELEMENTOS DE CIVILIDADE para uso 
dos meninos e meninas que frequentam as aulas, 
2.º edição e posta em harmonia com o programma 
para os exames—60 réis, pelo correio 80.réis. 

CURSO de calligraphia segundo o systema de 
D. Petro Sebastiá e Villa, nova edição correcta e 
augmentada-—200 róis e com as pautas anexas 240 


d | a au Dr We? * . 
Vendem-se. A bras na livraria do editor 
| Jacintho de à do À abdk 0.º 134. (165) 


4 mpi areia ess E E 
“Novas publicações 
S AMORES DE D'ARTAGNAN, por A. Bla- 
quet, traducção de J. B. Mattos Moreira,5 vol. 
(«Jardim do Povo»)—700 réis. 
OS BRAHAMANES, romance original por 
Francisco Luiz Gomes, 1 vol.—500. 
CHRONICAS BRAZILEIRAS «A Virgem 
Guaraciaba, por M. Pinheiro Chagas, 1 vol. — 500, 
PAQUITA, por Bulhão Pato, seis cantos, com 
uma carta do snr. Alexandre Herculano, 1 vol. com 
o retracto do author—18000. 
NOITES DE LISBOA, por Manoel Roussado, 
1 vol. 8º-—700 réis. À 
- OS MYSTERIOS DO POVO, por Eugenio Su 
tomo 6.º («Bibliotheca dos dous Mundos») —500. 


— Curso elementar de physica | 


POR 
“ Francisco da Fonseca Benevides 


o08 2H 51 


14000 réis, - he + 


. 
a n 

no DP a 
= 


su mis 


osO TE, 


“REVISTA 'PORTUGUEZA-FRANCEZA: 


| 


(202) 
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BA distribuem os prospectos. 


BOLSA DE LONDRES17—Consoli-|nefic 
dados inglezes91I— 3p. c. portugue- 


AS BUL o D 
ria “o Ci 
to, como consta dos autos de fallencia de que 


“| rior chegado de fresco. 


'!Pomada para fazer nascer o cabello 


“Publicou-se a 5.º parte contendo o Magnetismo 
ea Electricidade com um grande numero de appli- 
cações às sciencias, ás artes e ús industrias; um volu-|-. 


me em asdbaitanm ncezy edição nitida illustra- 
da com 240 Poll “erga em madeira Preço— 


1 


de se' 
“208) "na Foz, pharmacia Gonçalves. 


ESPECTACULO 


FLORENÇA 16.-—Foi apresentado - 
ás camaras um apendice ao orçamen- 
to, que registra uma diminuição de 
despeza de 27 milhões, e reduz o de- 


Sexta feira 18 de janeiro 


SANT'ANNA.— A's 7 e meias. 
Sabbado 19 de ganeiro 


Domingo 20 de janeiro 


PALACIO DE CRYSTAL.—1.º baile de mas-|casas de perfumarias, em Portugal. (6131). 
BOLSA DE MADRID 17—Cons0-|caras.—Salão aberto ás 7 horas. —Principio da dan- ei epi Die fa MO 


lidados hespanhoes 33,80 —differidos|ça ás 8 e meia. —Salão, 200 réis—Galeria, 400 réis. 
31,25. 


—Bilhetes annuaes meio preço. 


ANNUNCIOS. 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 


À curadoria fiscal provisoria da massa con- 
vida a todos os snrs. credores a reunirem- 
seno Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
pelas 12 horas do dia 30 do corrente janeiro, 
designado pelo snr. juiz commissario para 
continuar a verificaçãe de creditos; formar-se 
o contracto de união, e mais diligencias le- 
aes. 

? O solicitador—C. F. mA 

) 


FALLENCIA DE JOSE' ANTONIO 

ALVES PEREIRA MONARCHA 
À curadoria fiscal provisoria da massa con- 

vida a todos os snrs. credores a reunirem- 
seno Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
pelas 12 horas do dia 5 de fevereiro, designa- 
dopelo juiz commissario para continuar a ve- 
rificação de creditos; formar-se o contracto de 
união, e mais diligencias legaes. 


O solicitador-—C.F.P. Felgueiras. 
(275) 


FALLENCIA DE AMANDIO TUDE . 
BARRETO FEIO 
curadoria fiscal provisoria da massa con- 
À vida a todos os snrs. credores a reunirem- 
se no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
poe 12 horas do dia 29 do corrente janeiro, 
esignado pelo snr. juiz commissario para 
continuar a verificação de creditos; formar- 
se o contracto de união, e mais diligencias le- 
gaes. 
— Otolicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(276) 


FALLENCIA DE MIGUEL DE FARIA 
*"ENDO sido designado pelo snr. juiz com- 
À missario o dia 15 de fevereiro pelas 12 
horas para se reunirem os snrs. credores no 
Tribunal do Commercio desta cidade, para a 
verificação de creditos e mais diligencias 
egaes, a curadoria fiscal convida todas as 
pessoas que se julguem com direito a recla- 
mar, à comparecerem no dia, hora e local 
designados, munidos dos documentos compro- 
vativos, legalmente sellados, e lembra as 
disposições dos artigos 1:193 e 1:204, do 
codigo commercial. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(277) 


FALLENCIA DE JOÃO DE 
SOUZA BRITO 
PELAS 11 horas do dia 25 do corrente ja- 
dl mneiro, em Campanhã, nos armazens co- 
nhecidos pela denominação «do Brito de Cam- 


ET : 
ns hão e ha-de proceder & Zo Judi- 
- º pidand o = 


LOMio 


nto le diversas qual dades, avaliado para: 

é escrivão o do Tribunal do Commercio, 

Lessa. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(278) 


FALLENCIA DE JOAQUIM JOSE' 
REBELLO LIMA 
curadoria fiscal convida todos os snrs. cre- 
dores verificados eas pessoas que se jul- 
guem com direito a reclamar a comparece- 
rem no Tribunal do Commercio d'estaicidade, 
pelas 12 horas dodia 8 de fevereiro, designa- 
do pelo snr. juiz commissario, para continuar 
a sessão de verificação de creditos. 

e Ogolicitador—C. F. P. Felgueiras. 

en 279) 


CABAM de chegar a esta cidade os melho- 
à rescharutos que até hoje tem vindo para 


|esta cidade. N.º 7, Fonte Taurina. - (280) 


CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


o partlima peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 


[seus seguros effeitos contra todas as tosses, 


padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
ue se torna desnecessaria a recommendação 
o seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 


acima indicados. . so 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
338. io Ú (5520) : 


- Balsamo contra às frieiras 
NÃO ULCERADAS 

O unico e efficaz remedio que cura prompta- 
mente esta molestia, cujo exito feliz se 
garante ao respeitavel publico, continua como 
nos outros annos, à vender-se no Porto— 
Pharmacia da Trindade—Praça de Carlos Al- 
berto, pbarmacia Brandão—e na Foz, phar- 
macia Conçalves. Nas mesmas pharmacias 


vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- 
radas, que tambem se garante. (0149). 


Cima do Muro n.º 130 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame hamburgueá supe- 
(4489) 


e evitar a sta queda 


AÇÃO já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 


que aser assim, não haveria uma só calva. 


vindo adornados. 


Com a pomada que se annuncia não se dá que acima sediz. 
o mesmo caso, a experiencia já bem loga, 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
cujo resultado o annunciante garante ao 


po 
respeitavel publico. 


(6150) 


8. JOAO. — Companhia lyrica, — 36,º récita de 
assignatura da 3.º série. — A opera — ARCO DE 


o a o eo ch es e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
— À. comedia em e— . - : 

CENTO.—A comedia em 1 acto—A ESPOSA QUE nientes de muitas outras. E 
dia em Lado DORMIR ACORDADO. — A's 1 e [barba em bello estad 
is em 1 acto— AC ADO. — A's 7 el barba em bello estado, 
BOLSA DE PARIZ 17—8p. o: fran-| meia da noute. : 


cezes 69,45 — 4 tj p. c. francezes 


'|cados de malha (4 Maria Pia) e diversos en- 


Ide 28200 réis e mais preços, bretanha de li- 
|nhoa 260 réis o metro, cortinados para ja- 


Não consta porém, que esses effeitos cor- |nassado, ao contrs rio,em comparação das qua- 
respondam a tão pompozos elogios de que tem |lidades e gostos, os freguezes d'este estabele- 


Vende-se na pharmacia da Trindade, e! 


COLLEGIO 


Nº collegio sito na rua dos Caldeireiros n.º 
43 acceitam-se alumnas internas, semi- 
internas e externas. 

A directora tem empregado e continúa a 
pregar todos os meios para que as meninas 
que frequentam o seu estabelecimento rece- 
bam uma acurada e perfeita educação. 

Uma menina de 6 annos de idade apren- 
deu a ler e escrever, n'este collegio, em menos 
de tres mezes; e outra, no mesmo espaço de 
tempo, já tira e reparte musica. 

Estes dous exemplos bastam para provar 
jo bom methodo de ensino adoptado n'este 


Dor de dentes [estabelecimento e a competencia da directora. 


O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo (260) 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que —— 


applica na carie do dente dorido, e obtem por Sciencias e medicina 


este meio resultados como ainda até hoje não! Fº E-SE na «Union Medicale de Paris»: 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 


referido faz desapparecer completamente a/2ºs de uma descoberta importante é a therapeu- 
dôr, porém se os dentes forem em seguida tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 


Ê de bacalh lhe ti 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles e bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 


; priedades. 

que de todo já se julgavam perdidos. - "Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
(5133) leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 

respeito. 
|. Relatamos aqui as proprias palavras de um 
juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum- 


| Melacrome Labé 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
PARA O CABELLO E BARBA 
O MELACROME LABE é a composição 
vegetal mais preciosa que até nossos dias 
se tem descoberto, porque tinge instantanea| am 


isempta de cheiro, 
não aflecta a cutis e conserva o cabello e a 


Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 


MEDICAMENTOS 


RECOMMENDAVEIS 
ESPECIFICO CONTRA A TOSSE 


Xarope peitoral de Cartay composto 
STE seropo preparado unicamente de plantas | bert, laureado da academia imperial de medicina, e 


vegetaes, é o melhor especifico conhecido até hoje | professor de chimica. 
contra as tosses rebeldes, cbronicas e convulsivas, «Submetti á analyse, diz este distincto profes- 
catarrhos, rouquidão, coqueluche, asthma e escar- | sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- 
ros sanguineos. ctado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- 
j car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA [principios medicamentosos nem chimicos, que se 
DO DR. THORU acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. A 
Esta injeccão é incontestavelmente uma com-[| fraca proporção das substancias estranhas que en- 
posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- | tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro é 
rhagias e leucorrhêas, chronicas ou agudas: final-| sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- - 
mente para toda a espacie de corrimentos os mais|terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
rebeldes. uso facil e mesmo agradavel. 
ie Em resumo o oleo de jfigado de bacalhau desin- 
ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO fectado pelo processo Chevrrer gosa de proprieda- 
Serve para linpar os dentes, fortificar as gen-| des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 
givas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito|rio, que elle representa exactamente. 
da bocea, attenuar e mesmo fazer desapparecer as lle é muito bem tolerado pelos doentes, os 
dores causadas pela carie, * Iquaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
-—— — | gosto e olfato são dos mais susceptiveis. 
POMADA CONTRA A CASPA Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
Serve para a limpeza da cabeça e para a con-| tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
servação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade | sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio 
e fortificando-o quando muitas vezes se acha altera-| de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 
do, secco e debilitado. verdadeiro serviço á arte de curar e aos pra- 


— —— ticos. 

POMADA EFFICAZ Por isso não podemos concluir melhor do que 
Contra varias impingens, manchas, lepra e ou-| felicitando o snr. Chevrier por sua rica e util des- 
tras molestias de pelle, com especialidade de fórma| coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
papulosa e escamosa, taes momo linchen, purrigo, |meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
psorise, vulgarmente chamado carepa. conduzem a descobertas desta especie devem ser 

— — protegidos pelos medicos. 
DEPOSITO GERAL Os importantes trabalhos do snr. Chevrier so- 
Na pharmacia de Joaquim Baptista de | bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
Lemos, praça de Carlos Alberto n.º 31 e 32.-— [um resultado não menos importante, o qual con- 
Porto. siste em ter associado o ferro ao oleo de figado de 
“Na mesma pharmacia que se acha regularmente | bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
sortida de todos os medicamentos que a pratica intro-| de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 
duz no uso medico, se encontram tambem todos 0s/o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
productos chimicos e preparados modernos que sejcomo oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
tem annunciado ao publico, bem como agua mineral | facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
de Vidago, e todas as mais do reino e do estran-| consequencia assimila-se muito melhor do que 
geiro, etc. (5281) | sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 


—=—»————— = ————— | de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
Vinho do Porto tinto Eca a constipação. E' assim que os doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 

vel ho marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 


calhau ferruginoso de Chevrier., 

Encontra-se 4 venda o dito olee, no Porto, na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D, Pedro n.º 
96. 


(395) 
Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
* SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


À eax ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em NT e 
(45) 


garante a sua superior qualidade 


Lustres para gaz e petroleo 


RESEDEO as ultimamente um grande 
sortimento de lustres de crystal e do 


uzes, e candielros de pare 


[1 
nronze até 1t 
nt — pa 


[end 
av 
- 


[ en as para brantr roupa, cannos 


composição, ditos de latão e ditos de ferro. 
Rua dos Inglezes n.º 82,6 Santo Antonio, 
las e escurbuto, assim como os acidentes 


181. (6171) 
Pp IANOS provenientes dos partos, da idade critica e 


E Pleyel Volf & 0.º e outros, em casa de|da acrimonia hereditaria dos humores. 
D) Cardinal & 0.º calçada das Virtudes n.º 1.) | O arrobe é especialmente recommendado 
(6217) |contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
-|teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 


NOVO ESTABELECIMENTO [reto do potassio 


Dos mais barateiros - Este medicamento foi aprovado pela an- 


GUIMARÃES & REGO tiga sociedade real de medecina, por um de- 


creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 |franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
Junto á botica do Carmo 


“| provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
|eadoptado no serviço sanitario do exercito 
ESTE estabelecimento recebeu-se um bo-| belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
nito e variado sortimento de fazendas de |a Russia. 
alta novidade taes como: conquerbogs para) Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
vestidos, fazendas de Pariz que vendem por |cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
300 réis o metro e d'ahi para cima, um gran-| Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 
de sortimento de fazendas largas para vestido) Depositos no Porto, nas pharmacias de 
de 360 e 400 réis o metro, flanellas riscadas| Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
para casaco, e capas de senhora, de 800 réis |seca Moura, Silva Visira, Araujo e H. J. 
o metro, chitas largas de 110 réis o covado,| Pinto. | (54) 
pannos velludos para casacos de 18500 réis o EIDEsE linguas de bacalhau e peixe 


metro e mais preços, córtes de calça de casi- ER 
mira a 14500, um sortimento de chalaria mo- pau iohogado à WIDE. (6787) 


derna de casimira com duas faces, ditos de [1 ——————— 
cadornillos, que vendem por preço baratissi- Caldeira de vapor, 1) cavallos 
de forca 


mo, saias de malha para baixo de balão, tou- 

feites do mesmo genero para agazalho, gari- ; | pad ad 
lie, cachenes, mande do tapetes Pra JP DE-SE ima nora Com ando e 
salas, coleirinhos para homem a 100 réis, fei- Rua déS. Migueln 25. | : 


chos modernos. para cintos, de 400 réis para Cotia 2d 
cima, colxas brancas e de côr adamascadas, sao Dara 6 pipas yi o o ra 


MACHINAS 
pARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 


gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
n.º 25. (5924) 


Oliveira de Azemeis 
T/ARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 


nellas de 14800 réis e mais, sabonetes, poma- 
das, e mais perfumarias de diversas qualida- 
des, uma grande variadade de objectos e fa- 
zendas, que vendem baratissimo como o pu- 
blico, e seus freguezes teem conhecimento 
e vendem mais barato do que esse intitulado 
«sem competidor». (245). 


eee eee re e Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
ESPECIALIDADE “Jrello à hespanhola; stearina, louça ingleza, 
a e muitas outras fazendas, por preços muito 
Lenços de seda, de linho e | E ria 5 (4985) 
rain | umta no Douro 
10—PRAÇA DA BATALHA—l1 | WE ao Salgueiral, situada no lu- 
PORTO | 


de Santa Comb Zi « Mi- 
STE estabelecimento torna-se cada vez nel do TObRigtE, a qua? db ea To a 
mais recommendavel pelo grande e varia-toasa de habitação, vinhas e uma boa matta, 
do sortimento de lenços de seda, de linho ei Quem a pretender queira dirigir-se a Villa 
gravatas, que continuadamente alli se acha;i' Real ao gnr. Diogo Gomes Carneiro. 
alem disso o preço está marcado em cada SOPRA (LOS) 


artigo por numeros conhecidosdo publico; 05] = 2 ww 
Venda de propriedade 


preços não exeedem em nada aos do anno 
VENDE-SE uma propriedade que consta 
de casa de habitação e quintal, á entra- 
da do largo do Bom Sucesso. Quem a pre- 
“Jtonder dirija-se à mesma. (108) 


*" RAWES &€.º Val a pena pelo preço 


S. FRANCISCO N.º 4—2.º ANDAR UITO bom vinagre a 15150 réis o almu- 
ENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge-| “Mk de e 25 réiso quartilho;rua dos Guindaes 
nebra, farinha e cognac, superior quali-;de Baixom.º 130, ao pé do Assento, 
dade, 5 (0816) | (4810) 


cimento á vista das fazendas reconhecerão o 


Banco Commercial do Porto 


direcção annuncia que o devidendo do 
2.º semestre de 1866 é de 7 e meio por 


A 


cento ou 155000 réis por acção, segundo foi|paraa arrematação da limpeza publica da cida-|58500 réis por acção; e que o pagamento 


approvado pela assembleia geral de hoje, e 
que o pagamento começará no dia 21 do cor- 
rente e continuará em todas as segundas,quar- 
tas e sextas-feiras, desde as 10 horas da ma. 
nhã até à 1 datarde. 

Os snrs. aceionistas de Lisboa poderão re- 
ceber em casa dos agentes os snrs. F, & H. 
Van-Zeller & €.º 

Porto, 16 de janeiro de 1867.3555 

Os directores, 
Balthazar José Martins. 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
(269) 


Sociedade Commercial Terpsichore 


AO convidados a reunir em assembleia 
geral no dia 20 do corrente, pelas 5 horas 
da tarde, no palacio do Corpo da Guarda, os 
socios d'esta sociedade. 
Porto, 16 de janeiro de 1867. 
L. J. de Oliveira Basto, 
Vice-presidente. 
(261) 


Associação Artistico-Commercial 
Portuense 


AQ convidados os ill.=ºº gnrs, associados 
d'esta associação a reunirem-se em assem- 
bleia geral no dia 20 do corrente, ás 9 horas 
da manhã, na casa d'esta associação, rua Chã 
n.º 26, para dar cumprimento ao n.º 7 do 
artigo 13 do estatuto, e mais objectos que 
serão apresentados pela mesa. 
Porto, 17 de janeiro de 1867. 
José da Silva Moreira, 
1.º secretario. 


- Antonio Correia Heredia, inspector dirigindo 
a alfandega do Porto, por Sua Magestade 
que Deus guarde, etc. gi 

PAÇO saber que, tendo-me requerido Gui- 

&. lherme Wilby, negociante d'esta praça, 
lho permittisse despachar um fardo com tape: 
tes, marca W. W.n.º 99, vindo de Londres 

-pelo vapor «Beta», contra-marca n.º 859, do 

qual se desencaminhou o respectivo conheci- 

mento, é pelo presente chamada, em confor- 
midade da lei, toda e qualquer pessoa que se 
julgue com direito ao supradito fardo, para 
que o venha deduzir perante mim, no praso 
de 10 dias, a contar da data d'este. E para 
constar se publicou o presente edital, e outros 
de igual theor, que serão affixados nos luga- 
res do estylo. | 

Alfandega do Porto, 18 de janeiro de 
1867. E cu Guilherme Carlos de Meirelles, 
2.º official, servindo de escrivão subscrevi. 


Antonio Correia Heredia 
E (273) 


LEILÃO 


OMINGO 20 do corrente mez de janeiro, 
pelas 9 horas da manhã, na rua dos Cal- 
deireiros n.º 17, haverá leilão de fazendas e 
moveis, pertencentes ao estabelecimento de 
Antonio de Souza Carneiro. (267) 


Remedio Infalivel contra as frieiras 


não ulseradas 
TA ei na rua da Ponte Nova n.º 40, 


o es q ecmemeniio a meme 


GRANDE LEILÃO |), 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.“ JL A v5 


De todaa moblia pertea- 
cente a uma familia ingleza' 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NA terça-feira 22 do corrente e dias seguin- 
tes, pelas 11 horas da manhã, haverá lei- 
lão de diversos moveis de mogno e pau preto, 
guarnição completa para quarto de dormir, 
sophás e cadeiras com estofo, apparadores, 
mesa elastica para jantar, commodas, lava- 
torios de pau preto com pedra branca, uma 
mesa, e um contador de pau preto antigo, 
louças de porcellana ingleza, grande quanti- 
dade de crystaes, electros-casquinhos cortina- 
dos para janellas, tapetes para sala, livros, 


pal se faz publico, que, tendo sido annu- 
lado o concurso, a que ultimamente se proce- 
deu por meio de propostas em carta fechada 


de, se procederá novamente a esta arremata- 
ção em hasta publica no dia 24 do corren- 
te mes ao meio dia, não podendo ser admit- 
tidas a licitar senão as pessoas que, pelo me- 
nos uma hora antes da marcada para se abrir 
a praça, depositarem na thesouraria da mu- 
nicipalidade a quantia de 504000 réis que se- 
cá restituida, depois de fechada a praça, 
áquelles individuos a quem não fôr adjudica- 
do o lanço. 

As condições d'esta arrematação, devida- 
mente reformadas, estão patentes na secreta- 
ria da municipalidade para quem as quizer 
examinar. 

Porto e paços do concelho, 17 de janeiro 
de 1867. 

O escrivão da exc.”* camara municipal, 

Antonio Augusto Alves de Souza. 
(272) 


UARTE Teixeira de Souza da Silva Al- 
coforado, como cessionario de Domingos 
Antonio de Freitas, da cidade de Guimarães, 
é credor de seus sogros José de Lima Miran- 
da e mulher da mesma cidade, pela quantia 
de 7008000 réis, que por escriptura de 4 de 
dezembro de 1862, na nota do tabellião José 
Joaquim de Oliveira, da referida cidade, lhes 
emprestou o dito Domingos Antonio de Frei- 
tas, e este recebendo a sobredita quantia do 
annunciante, lhe fez cessão do seu direito por 
outra escriptura com data de 29 de junho de 
1866, na nota do dito tabellião. O annun- 
ciante querendo embolsar-se da divida, quer 
fazer cessão della a um terceiro; e para poder 
mostrar a este de que ainda não fez transa- 
cção com pessoa alguma ácerca do expressa- 
do credito, convida por isso pelo presente an- 
nuncio a todas e quaesquer pessoas que a elle 


“|sejulguem com algum direito, para que o 


venham reclamar dentro do prazo de 15 dias 
da data de hoje, fazendo a sua reclamação, 
por uma declaração neste jornal, ou em qual- 
quer outro em que sahir egual annuncio, 
devendo entender-se que nenhum direito tem 
ao credito referido, quem até então não fizer 
reclamação alguma por effeito da sobredita 
declaração. (262) 


commissão encarregada da liquidação 

dos restos do estabelecimento de Antonio 
de Souza Carneiro, da rua dos Caldeireiros 
d'esta cidade, n.º 17, previne a todos os snrs. 
credores do mesmo, para apresentarem suas 
contas ou documentos dentro no praso de 15 
dias, na rua da Ponte Nova n.º 35, para se- 
rem verificados seus creditos com pena de não 
apresentando no praso marcado não tomar 
conhecimento d'ellas. (266) 


UEM tiver encontrado duas saccas, uma 
de estopa e outra de couro com um recibo 
da thesouraria central do districto, queira 
entregal-as na recebedoria do 2.º bairro, rua 
do Rosario 195, que receberá alviçaras. 
(268) 


UGIU no dia 14 de janeiro uma cadelli-- 
nha branca felpuda, com as orelhas ama- 


relladas e dá pelo nome de XIXA: quem a 
achasse e a queira entregar receberá alviça- 


rag. Campo da Regeneração n.º 167. 
(264) 
pasDiu um broche com retrato de 


senhora, hontem, desde S. Domingos até 
ao fim da rua de 


pessoa que o encontrasse O tavor de o entre. 


3 SETA STALINCAUA. 4 UV) 


de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya 
por 2:9265000 réis, pela força da execução 
que promoveu D. Maria Margarida do Nas- 
cimento, viuva e filhos, contra D. Maria Lui- 
za Ribeiro e seu marido Antonio da Costa 
Fontes d'esta cidade, e cartorio do escrivão 
Vaz da 2.º vara, e achando-se já no deposito 
publico o preço d'esta arrematação, chama 
por este annuncio todas e quaesquer pessoas 
que se julguem com direito à mesma impor- 
tancia, de o deduzirem dentro do praso de 
40 dias a contar da data d'este, com a pena de 
lançamento e de se julgar livre e desembara- 


machinas e aprestes para photographia (para icada a propriedade arrematada. 


o que sechama a attenção dos snrs. photo- 
graohos) louças e objectos de cosinha e outros 
mais que constam da lista impressa que se dá 


do dia 18 em diante na agencia de leilões de 


Jorge Shaw, na travessa da Trindade n.º 13. 


Todos os objectos serão vendidos pelo 


maior preço que for offerecido no leilão. 


(210) 


Leilão de predio é moveis em 
“Villa do Conde 


PRAÇA VELHA N.º 21 A 25 
Nº domingo 20 de janeiro, haverá leilão do 
predio sito na praça e numeros acima refe- 
- ridos pertencente ao rev."º gnr. prior, e bem 
assim da mobilia existente na mesma casa, O 
ue tudo será vendido pelo maior preço que 
for offerecido em leilão. (232) 


A grande propriedade 
UE se compõe de loja e 3 andares, sita 
na rua de Miragaya n.º 33 e 34, ha-de 
ser arrematada perante o meretissimo juiz de 
direito da 3.º vara, notribunal das audiencias, 
no palacio da justiça em S. João Novo, pelas 
10 horas do dia 19 do corrente janeiro, em 
consequencia de requerimento feito no inven- 
tario por fallecimento de D. Rita Ermelinda 
da Rocha Pereira, pelo cartorio do escrivão 
Coutinho, aonde pódem ser examinados os 
titulos. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(149) 


Venda de casa em Penafiel 


ENDE-SE uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. . 
Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 


Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. |com pouco uzo, e bem construido e as suas 
(6377) respectivas guarnições. 


Porto, 13 de janeiro de 1867. (248) 


abaixo assignado faz publico, que se acha 

extincta a sociedade, que n'esta praça 
girava sob a firma de Alves & Costa tomando 
a seu cargo o activo e passivo da mesma para 
todos os effeitos, por balanço datado de 30 de 
novembro passado, retirando-se o ex-socio 
de industria, Francisco Alves da Costa. 

Porto, 15 de janeiro de 1867. 

Jodo José Pereira Alves. 
(226) 


ENDO fallecido o snr. João Antonio Viei- 

ra da Silva em 14de fevereiro de 1866, 

e legado por testamento a cada um de seus 
afilhados a quantia de 1008000 réis, moeda 
brazileira, são convidados os interessados a 
apresentar até ao dia 3 de fevereiro proximo, 
as certidões de baptismo, e documento que 
prove a existencia até á data d'aquelle falle- 
cimento, ao testamenteiro Eduardo da Costa 


JOR deliberação da exc.2* camara munici-, | 


Santo Ildefonso; roga-se à 
de= 0 Ra é ES RSS; 27 
2€ e 


Antonia Adelaide Ferreira, authorisa- 
* da por seu marido Francisco José da 
“— |Silva Torres, arrematou em praça publica um 
armazem no sitio das Costeiras, da freguezia 


À direcção annuncia que o dividendo do 2.º 
semestre de 1866, é de 5e meio p. c. ou 
principiará no dia 18 do corrente e continua- 
rá em todas as segundas, quartas e sextas-fei- 
ras, desde as 10 horas da manhã até à uma da 
tarde. 

Os enrs. accionistas de Lisboa poderão re-| - 


filial do mesmo Banco. 
Porto, 15 de janeiro de 1867. 
Os directores, 


BANCO UNIÃO | FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 


NA RUA DOS BRAGAS 


SERRAGEM 
ERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo, 


Pregos de arame chamados — Pontas de Pariz 


Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos e 
ceber os dividendos das suas acções na caixa de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já pela 
sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que delles se tira e mesmo pela prompti- 
dão com que aprompta qualquer encommenda. 

GALVANISMO 


º 
Cork, Dublin & Glasgow 
É O vapor inglez — 
- GENERAL LEE—,ca- 
pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui para gahir 
com brevidade, 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da bora ai) 


Liverpool 
| | O vapor— CASTI- 


LIAN — capitão Geo. 
Beall, a gahir com bre- 


José da Silva Machado. Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo pezo|g Pe itaim  Vidade. 
F.M. van der Niepoort. de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. Conalonadários - 7 Chitaigo: Pilho& Silva, cd 
(231) Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. | quem se E dirigir, quem op ne carregar ou ir de 


Banco Nacional Ultra- LAMINAGEM 


marino 


E ordem do exc.”º gnr. presidente, é con- 
vocada a assembleia geral ordinaria d'es- 
te Banco para o dia 30 de janeiro ás 7 horas 
da noute para os fins indicados no artigo 79 
n.º 1.º, 2.º e 3.º dos estatutos. 
Lisboa, 14 de janeiro de 1867. 
O secretario, 
Frederico Biester. 


(233) 
Companhia Fiação Portuense 


po ordem do snr. presidente são convoca- 
dos todos os snrs. accionistas da mesma 
companhia para comparecerem na sessão da 
assembleia geral, que deve ter lugar ás 10 
horas da manhã do dia 21 do corrente, em 
casa do seu presidente, na rua de Santo Ilde- 
fonson.º 396. 
Francisco dos Santos Carneiro, 
Secretario. 
(240) 


Companhia Commercial e Agricola 
dos vinhos do Douro 


GÃO convidados os snrs. subscriptores d'esta 
projectada companhia residentes n'esta 
cidade e Villa Nova de Gaya para se reunirem 
no edificio da Bolsa,no dia 21 do corrente,pelas 
11 horas da manhã, a fim de elegerem os dele- 
gados que lhes competem, na forma do artigo 
40 do projecto de estatutos, para, reunidos 
com os delegados dos concelhos vinicolas do 
Douro, formarem a assembleia geral que deve 
discutir o projecto de estatutos, e mais traba- 
lhos e diligencias legaes, para a constituição 
da companhia. 
Porto, 12 de janeiro de 1867. 
A, Carneiro de Azevedo, 


229 emeio grammas, ou um marco. 


O 


n.º Ti. 


(celebre photographo em Pariz) garante aos 
Preços modicos. 


Companhia de Seguros dos é 
do Rio Douro 
Ã 


reunião de assembleia geral annunciada 

para 13 do corrente, deixou de ter lugar 
por não ter comparecido nenhum accionista. 
De novo se annuncia a sua convocação para o 
dia 20 do corrente mez, para cumprimento 
doartigo 14.º dos estatutos rogando-se aos 
snrs. accionistas o seu comparecimento para 
o bom andamento do expediente da compa-ldia. 


E A. BIETH & C.' 


Regoa, 14 de janeiro de 1867. (246) 

ma Fi : ARMADOR E ESTUFADOR 
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SELLOS 


glezes n.º 43 e 45, a qualquer hora do 
(163) 


a 
ses Ç 


dem. erpodrde. 
at de viesouro po bii à heSpa”| 


coupons da divida consolidada e differida hes-|S08 preços é qualidades. 
panhola, na thesouraria do Banco Nacional 
Ultramarino em Lisboa, 
Porto, Bateria do Terreiro n.º 4. 
Lisboa, 27 de dezembro de 1866. ! ] 
O governador do Banco Nacional Ultrama-( transparentes e toldos, transparentes pinta- 
rino os. 
Francisco de Oliveira Chamiço. Mr. Bieth tem a honra de convidar os 
(6204) |amadores a visitarem o seu novo estabeleci- 
> NT [Q  w =  |mento, para-se convencerem da boa escolha 
Fundos hespanhoes das suas fazendas e moveis, muito variados; 
sub-inspecção da «Tutelar», rua das|que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 
Taipas n.º 7, compra os coupons. riz, é que os preços não são mais caros do 
(54) |que em quaesquer outros estabelecimentos, 
AL sv al 574.0 ne |garantindo a superioridade na execução 'dos 
Associação Commer cial de Benefi- er e mo a preços sendo aa 
o os de ornamento das salas executadas por 
e a Cencia No Porto elle, í deneixo da sua vigilancia e direcção, 0 
ordera do exc.”º gnr, presidente, é con-| trabalho dos seus operarios. 
vocada a reunião da saderollnia geral] No seu estabelecimento encontrarão mo- 
ana ERsociado A pata o proximo domingo bilias e adornos, na mobilar ee bom gos- 
o corrente, pelo meio dra, no edifício da| to e harmonia qualquer casa, desde os mais 
Bolsa, onde dade lhe ser presente o relatorio | simples o habito até osmais ricos. (255) 


dostrabalhos do anno findo, eeleger-seacom-| CS A RP MO. 
| AMA DE LEITE 


missão de exame de contas, na conformidade 
Pin artigodo, do eutaiutos | quem precisar, dirija-se a 8. Chrispim n.º 
Guilherme Frederico da Costa Machado Í. (185) 


Porto, 16 de janeiro de 1867. 
Secretario da assembleia. geral. 
ERDEIU-SE hontem de manhã em Cima 


(254) 
Grande leilfio 
— RUA DED. PEDRO N.º 13 do Muro (dos bacalhoeiros) um annel de 
M r Jules Leroy Waigel fará leilão no do-louro com uma pedra branca; pede-se á pessoa 
* mingo 21 de janeiro é Gias seguintes, ás| que o achasse o favor de o entregar no es- 
11 horasda manhã, de todos os arbustos elcriptorio deste jornal, que será bem gratifi- 
sementes de flores existentes no seu estabele-l| cado. (241) 


cimento. (252) —— ATTENÇÃ 0 


Lamina-se prata -desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 


Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 
Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


ALLSOPP'S, BIERE ANGLAISE 


PRIMEIRA QUALIDADE EAST INDIA PALE ALE 


café Portuense recebeu pelo ultimo vapor de Londres cerveja (nova), 1.º qualidade, 
que vende o copo a 100 réise engarrafada a 120 réis. 141 


VINHODE SALSAPARRILHA 


D' CH ALBERT 


A composiçao do VINO do celebre CH. ALBERT he essencialmente vegetal; constitue, em 
razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado 
para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borb 


fulas, vicios do sangue, etc, — Paris, ruas Montorgueil, nº 19. : Dr Ras 
Deposito no Porto, na pharmacia Ge Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia|no fim do corrente mez de janeiro.: 


PHOTOGRAPHIA TALBOT 


145 — RUA DO BOMJARDIM — 145 


pAzemsa retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9 ás 3 ho- 
ras. O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken 


ARMAZEM DE MOVEIS E PAPEIS PINTADOS 


ANOEL da Silva Moura, mudou o seu estabelecimento da rua de Santo Antonio para o 
grande salão do antigo theatro de Santa Catharina n.º* 145 a 151, e annuncia 
aos seus amigos e freguezes tanto da cidade como das provincias, que acaba de receber um 
grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, cortinas bordadas em cambraia e 
bobinete dos gostos mais modernos que se encontram nas melhores fabricas da Suissa e 
Secretario da commissão preparatoria. Pariz, tanto para janella como para cortinados de cama, galerias, abraçadeiras inglezas, 
(190) | transparentes, guarnições de mogno para reposteiros, brocateis de seda proprios para esto- 
fos, damascos para reposteiros assim como mobilias estofadas ou simples para salas de vi- 
ÁFraes sitas, ou quartos de dormir, tudo dos melhores formatos que se encontram nos principaes 
mazens de Pariz, que tudo vende por preços rasoaveis. 
Promptifica-se a satisfazer as encommendas dos seus freguezes com toda a pontua- 
lidade, pois tem artistas habilitados para desempenhar todos os trabalhos de estofos e ar- 
mações de salas e de cama, conforme os seus freguezes lhe designarem os gostos. 


DE estampilhas, vendem-se na rua dos In- 


4 


o Pei A ade Md EB, VOTCILOS, SAIAS GL jantar, bi- 
nhol, abre-se, a contar do dia 2 de jnneiro | Plothecas e gabinetes. Estoios de sedas, lás 
proximo futuro em diante, o pagamento dos|º chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 


Papeis pintados, apropriados para forrar 
e na sua agencia do/as diversas salas, galerias de diferentes ma- 
deiras para cortinados, chitas francezas de 
superior qualidade, cotins de linho para 


DE METAES 
Reboleira n.º 49, 


Londres 


passa assim como go sor. Carlos Se o 


O vapor inglez— 

à ALBATROSS—, com- 
mandante RobertKava- 
naugh,deve entrar n'es- 
te porto assim que o 
tempo der lugar para 


(171) 


gahir com toda a brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com 08 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C., ou 
exandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º “ciss) 


Medico da Facultade de Paris, Mestre em 
pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospi- 
taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- 
cina e Botanica, honrado devarias Medalhas 
e Recompensas nacionaes, etc., etc. 


Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM — , 
" capitão R. W. Pearson, 
espera-se aqui no dia 
24 para sabir de volta 


ulhas, impigems, escro- 


(5647) 


Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
: (227 


glezes n.º 32. 
Londres . 


aee .. Ovapor inglez — 
* ODER-—, não podendo 
- gabir por causa do mar, 
continua a receber car- 
z = ga e passageiros para 

concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. os quaes tem excellentes commodos. 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 

> 4. Solas, 


zes n.º 32 (118) 
Director e 1.º operador. 


(4) 


(6203) 


LECCIONISTA 


Nº campo dos Martyres da Patria n.º 100, 
precisa-se de um para mathematicas 
elementares. (263) 


TANGERINEIRAS 


o»... 
A * vendana rua de Cedofeita n.º 60 
A D 'e 08 m TT 01 q : nave 8. ea 


D E um sugeito com habilitações para caixei- 
“ro defóra, ou para administrador de qual- 
quer casa (não escolhe terra) dirija-se á rua 
Formozan.º 358 onde se darão informações: | a, 
| (237) 


MOINHOS | 


RRENDAM-SE muito em conta dous moi- 


 nhos na fabrica da rua do Wellesley, 
junto do Seminario. “—“(1%5) Para carga tracta-se com o consiguatario 
Carlos Coveriey, rua da Kebolera n.º 


ACÇÕE Dos Bancos Commercial e |49. 


Alliança, vendem-se na rua 
das Taipas n.º 53. (112) 


LUZ ELECTRICA 


Ã Viuva Buisson, na rua de Santo Antonio 
n.º 45, tem para vender uma machina com 
todos os aprestes para produzir a luz electrica. 
Recebeu ultimamente os seguintes artigos: 
tintas a oleo para retratistas, estojos etintas 
para aguarella. Tudo dos melhores authores 
inglezes. (220) 


Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 


zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
(5824) 


Aluga-se até ao proximo S. Miguel 


0 primeiro andar da casa de Bellomonte 
n.º 39, servindo para escriptorios; falla- 
se na mesma casa. (239) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 


9, por| pasa 
094) | Cams 


Baratas 


a iáico 


Hambur 
A escuna—FORTUNATO —, ca- 
prio Botelho, a gahir com brevi- 
ade. 
Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quêm se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao snr. Carlos 
verley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 
Mr 
Bristol 
A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF-—-,capitão 
John Phelp, sahe para Bristol) com 
toda a brevidade possivel. (40) 
Para carga e Pisfagetos,Erappa-se com A. 
milier <& O.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
Londres 
À escuna ingleza—CAROLINE 
BROWN—capitão William Sead, 
sahe até o fim do corrente mez. 
104) 
Nova-York 
O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º—capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 
te mez, 
e ' (6103) 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 
CoperA-po aqui para sahir com brevi- 
ade. a (GU 
A escuna sueca — CARL PE- 
TER—, capitão N. P. Backe, sahe 
por estes dias, por ter a maior par- 
te da carga prompta. 
N. B. Os gnrs. carregadores terão a bondade 
mandar seus vinhos para bordo, (6023) 
Falmouth & Leith 
A escuna nor. —EMIL— capitão 
H. F, Meyer, está prompta para re- 
ester carga e deve sahir por estes 


ias. (6024) 


Havre 


A sahir até 20 do corrente, o pa- 
tacho portuguez— IBERIA—, capi- 
tão Machado. 

Recebe carga em transito para 


antgóemis, Rotterdam & 
amburgo | 


A despesa de baldeação e transporte por va- 
por do Havre para qualquer d'estes portos são por 
conta do navio. 

Consignatario no Porto, J. B. de Castro; no Ha- 
vre Etienne Isabelle & C.º » + (1979) 


Rio de Janeiro 
A galera— AURORA—, capitão 
Scipião Ferreira Lopes, a sahir com 
brevidade. Recebe carga e passagei- 
ros a pagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107,ou na rua do Rosario n.º 185. 
| (161) 


Rio de Janeiro 


A galera — CAMPONEZA-—., 
capitão Joaquim Thomaz de Lima, a 
sahir com brevidade. Recebe carga 
econduz passageiros. Tracta-se com 
Leite & Rocha, 8. João Novon.º 34. . (5949) 


Rio de J aneiro 


* 
A 


E sá 


encia Commercial | 
IGUEL Augusto de Figueiredo Guedes e 


Correia Leite, no largo de S. Domingos n.º 
62, 1.º andar. (143) 


A rua da Victoria n.º 102, ha um rapaz 

de 13 a 14 annos, que pretende arrumar- 

se em alguma loja de negocio. Tem boas abo- 
nações e sabe ler, escrever e contar. 


caminhos de ferro portuguezes, constitui- 
ram-se em sociedade sob a firma de Figuei- 
redo & €.º, abrindo um escriptorio de agen- 
cia, na rua do Sá da Bandeira n.º 8 e 10, e 
annunciam que recebem e expedem merca- 
dorias pelo caminho de ferro, e tambem as 
mandam para as provincias pelas estradas 
ordinarias; encarregando-se ainda de despa- 
chos na alfandega, tudo por preços os mais 
rasoaveis. (225) 


(219) 


ALUGA uma casa de um andar com 
bastantes commodos, sita na rua do 
Bomfim n.º 377, eseu ajuste tracta-se na rua 
dos Clerigosn.“ 9a 13. (259) 


LUGA-SE uma casa de um andar com 
quintale agua. Rua da Boa Vista, 295 e 
297. ( 


o e ESTRELLA 


[jp senhora com as melhores habilitações,)  32-PRAÇA DE D. PEDRO-—33 


offerece-se para governante de uma casa: CABA dereceber de França grande sortido de 
uem precisar dirija-se à rua de Santa Ca- á& de oleados a fingir raizes de madeira, para co- 
tharina n.º 134. (5791) [brir trastes, novas seringas de machina, capinhas d e 
lã para creança, damascos de lã modernos para es - 
tofos, objectos 4 imitação de fructas com estojo de 
rata, feixos, alfinetes com o retrato de D. Luiz e 
D. Maria Pia, arminho branco, differentes pelless, 
bonito sortido de jarras de Sevres, colarinhos de 
15800 réis a duzia, bonitas navalhas com 4 peças e 
canivetes, albuns de bom gosto, ricos livros de mi s- 
ga, casacos, chapéus, fazendas para vestidos, bonito 
sortido em carteiras, port-monasies e bijouterias, ve- 
ludos e sedas, tinta superior para escrever, revol- 
werg, armas de caça e os mais utensilios; e de Ingla- 
terra bons guarda-chuvas para homem, toalhas e 
guardanapos, colxas brancas e de cór, flanellas 
tai e de côr, camisas de flanella de côr. 


e quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as & 4s 10 da manhã, todosos dias. (5604) 


“TDUA dos Martyres da Liberdade 


fEniz74 n.º 280, vende-se um dog-cart 


(187) 


Castro e Frederico Jorge Howell, empre-[ Santo André n.º 114e 116, em frente da rua 
gados que foram da empreza constructora dos|da Alegria, o qual está bem afreguezado. 
Quem o pretender queira dirigir-se á rua e nu- 
meros acima indicados. 


do Borges da Cunha, leva ao conheci- 
cisco Fernandes Baica deixou de ser seu cai- 
xeiro desde o dia 21 de dezembro proximo 


passado; e por isso se não responsabilisa por 
qualquer quantia ou objecto que o dito Baica 


Nº armazem de Francisco Augusto de Al- 


de Assumpção n.º* 31 e 32, defronte da torre 
dos Clerigos—Porto. 


(211) 1181. 


A nova galera- EUROPA —ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade, Este excellente navio toraa- 
se recommendavel pelo bom tracta- 
grande capacidade que 


RASPASSA-SE o armazem de vinhos por 
grosso e a retalho, estabelecido na rua de 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


Ve e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
eommerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (44) 


é ao Rio Pa Janeiro: Er pri pos ci ao 
- o — enna *, pra e varios erto n.º ' 
Acções e inscripções eos (6059) 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


ANNUNCIOS MARITIROS 
Liverpool 


did 


mento e bons commodos e 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe e e passageiros a pagar aqui ou 


(238) 


ATTENÇÃO 


Pernambuco 


“A barca—SILENCIO-—, sabirá 
em poucos dias com a carga que ti- 


giD “ver e passageiros, Caixa, rua de Ale- 
gria, 97. - (250) 


mento de todos os seus amigos, que Fran- 


Pernambuco 


eça em seu nome, 


Villa Nova de Gaya, 6 de janeiro de 1867. Q brigue — TRIUMPHO —, vai 


(95) gahir no dia 28 do corrente, com q 

—— O vapor ingles — carga que tiver. Para o resto a Tana- 

imi de todos os preços TRA. — f ma e passageiros, tracta-ge com Joa- 

Pannos € CASIMIF ds e qualidades. D. Pe- Epa E WLlod rã aum eo Ta Santos Andrade, praça Plast 
dro, 32. (5830) ve gahir d'este porto heresa Bo di. (6998) 


dei 


para o de Liverpool 
por estes dias. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
gnatarios Alexandre Miller & C,*, rua dos Inglezes 

. ( 


Bahia - 


A barca portugueza—LAURA-—, 
sahirá com a brevidade possivel.Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 
tonio Alves da Cunha & C.*, na rua 
de ag mb jato n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua | 
dos Inglezes n.º 45, (5474) | 


Bahia 

A barca nova— SOCIAL — vai 
gahir com a maior brevidade. Ainda 
recebe alguma carga e passageiros e 
roga-se nos mesmos que venham le- 
galisar suas passagens, com o dono José Alves de 
Canedo Basto, largo de S. Domingos n.º 22 D. 
(5627) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Louça barata 


meida se vende a preços reduzidos. Rua 


MS 


(256) 


Petroleo refinado 


E superior qualidade em latas e barris. 
? Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 
(6170) 


